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Juros altos devem durar
por um período maior
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Pessoas com mais de 60 anos 
ampliam presença no mercado 

em ritmo acelerado no país

A participação dos idosos no mercado tem 
aumentado em ritmo acelerado, confor-
me avaliação realizada pela empresa de 
pesquisa e inteligência de dados Nexus. 

Nos últimos dez anos, o número de trabalhadores 
com mais de 60 anos cresceu 53%. O mesmo le-
vantamento também apontou que a população 
idosa brasileira registrou alta entre 2016 e 2025, 
passando de 25,8 milhões para 35,2 milhões de 
pessoas. Para a consultora de Recursos Humanos, 
Karine Soares, as informações divulgadas refletem 
as transformações econômicas e demográficas 
que vêm ocorrendo no Brasil. “Estamos diante de 
um grupo que vive mais, possui melhores condi-
ções de saúde e deseja permanecer ativo por mais 
tempo”, analisa.

Geral Pg 14

Marília Campos evitou 
um contato direto 

com o presidente Lula

A ex-prefeita de Contagem, Marília Campos 
(PT), recusou a se encontrar com o presidente 
Lula (PT) e também não atendeu a orientação 
do seu partido para aceitar o desafio de disputar 
o Governo de Minas. Ela permanece em busca de 
votos para tentar se eleger senadora, enquanto 
perante a imprensa de BH, defende uma aliança 
com outros partidos do campo progressista, para 
pleitear a conquista do Palácio Tiradentes.

Marília, a rebelde petista?

Política Pg 3
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Uberlândia continua 
investindo no setor 

de saúde pública

Cidades Pg 11
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Taxação dos EUA pode atingir
um terço das exportações do Brasil

Segundo a projeção da Confederação Nacional da Indústria (CNI), a nova pro-
posta de taxação dos Estados Unidos pode atingir cerca de um terço das exportações 
brasileiras. Sendo que 31,6% das exportações seriam taxadas em 37,5%. O mestre 
em economia, Heldo Siqueira, explica que a projeção deve ser vista com cautela. 
“Pois, indica uma exposição potencial, e não necessariamente o impacto efetivo 
sobre a economia”.

ECONOMIA Pg 5

O setor de saúde continua sendo uma priorida-
de para o prefeito de Uberlândia, Paulo Sérgio (PP). 
Na semana passada, o chefe do Executivo assinou 
a ordem de serviço para reforma da sala onde será 
instalado o novo mamógrafo do Hospital e Mater-
nidade Municipal Dr. Odelmo Leão Carneiro. Com 
este equipamento, será possível ampliar em cerca 
de 600 exames de mamografia por mês.

22% dos brasileiros já
receberam alguma

oferta de venda do voto
OPINIÃO Pg 2

ESPORTE Pg 16
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Ozório Couto

Membro do Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais

Celebração memorável!

E D I T O R I A L

Ante os acontecimentos do mundo, guerras, 
disputas geopolíticas e minerais, Copa do Mundo 
e escândalos que invadem o Brasil — com a de-
cência longe e desprovida de “desconfiômetro” —, 
existem analogias na História que são passíveis de 
importância reveladora.

No dia 20 de junho, último do outono, o jovem 
empreendedor e empresário Marcus Teles, presi-
dente do Grupo Leitura, comemorou, juntamente 
com a esposa Cláudia e os filhos Pedro e Mateus, 
os 60 anos em uma belíssima festa no Vila Galé 
Collection Ouro Preto, em Cachoeira do Campo, ri-
quíssimo distrito da antiga Vila Rica, com casario e 
belas igrejas do período colonial. O Grupo Vila Galé, 
do português Jorge Rebelo Almeida, com sede em 
Lisboa, completará 40 anos de sucesso este ano. 
O cinco estrelas Vila Galé Collection Ouro Preto foi 
inaugurado em 24 de maio de 2025. Tive o privilé-
gio de vivenciar essa inesquecível inauguração no 
antigo Colégio Dom Bosco, nos arredores de Ca-
choeira, com um passado de glórias. Marcus Teles 
e milhares de outros brasileiros estudaram no Dom 
Bosco. Em 2014, o seu conjunto arquitetônico, pai-
sagístico e arqueológico foi tombado pelo Patrimô-
nio Cultural de Minas Gerais (IEPHA). Esculpido em 
1799 por Aleijadinho, na porta principal do prédio 
está uma preciosidade: o “Brasão de Portugal”.

A história do edifício se inicia em 1779 quan-
do o governador da província Dom Antônio de 
Noronha construiu o quartel para abrigar o re-
cém-formado Regimento Regular de Cavalaria 
de Minas, que deu origem à Polícia Militar do 
Estado de Minas Gerais (PMMG). Em 1816, foi 
adaptado para a fundação da “Coudelaria Im-
perial” de Cachoeira do Campo, inaugurada em 
1819. Nele serviu Joaquim José da Silva Xavier, 
o Tiradentes; o comandante era o também in-
confidente tenente-coronel Francisco de Paula 
Freire de Andrade. Dom Pedro I esteve lá em 
1822 e 1831 e Dom Pedro II em 1881. Depois o 
prédio abrigou a Colônia Agrícola Dom Pedro II, 
posteriormente Colônia Agrícola Cesário Alvim. 
Sob o comando dos padres salesianos, trazidos 
pelo mineiro ilustre e presidente da República, 
Afonso Pena, o Colégio Dom Bosco funcionou 
por cem anos, de 1897 a 1997.

Nesse encontro Marcus conseguiu reunir 
quatorze de seus antigos colegas, além do primo 
Sérgio Bernardes, do cunhado Eustáquio Corrêa 
(Taquinho), casado com Olímpia. Também lá es-
tudou Eduardo (em memória), o 14º de quinze ir-
mãos, filhos de Maria da Conceição Cardoso Teles, 
nascida em Bom Despacho, também de quinze ir-
mãos, e de Emídio Teles de Carvalho, nascido em 

Dores do Indaiá, e grande parte da família e ami-
gos num total de 450 pessoas, de quase todos os 
estados do Brasil.

Realmente o clima foi dos mais agradáveis 
com aquele friozinho que cerca o lugar de magia, 
história e beleza incomum. Além do prédio histórico 
de grande proporção, com jardim interno, belíssi-
ma capela e ambiente dos mais agradáveis, possui 
haras, teatro e museu com acervo da história da 
PMMG e do antigo colégio, e que teve a participa-
ção do Instituto Histórico e Geográfico (IHGMG) ao 
ser inaugurado. Já começam a crescer as videiras e 
as oliveiras, cujos frutos serão transformados em 
vinho e azeite. O Vila Galé possui em Portugal as 
famosas vinícolas Santa Vitória, no Alentejo, e a 
Val Moreira, do rio Douro, cujos vinhos foram ser-
vidos durante a comemoração elegante dos 60 
anos do anfitrião.

Fundada pelo irmão Emídio Teles de Carvalho 
Filho em 1967, a Leitura irá fazer, como o Marcus, 
60 anos, e já conta com 137 lojas espalhadas no 
Brasil. E foi o Marcus quem consolidou a fórmula 
mágica do “sócio-gerente” nesta empresa fami-
liar de sucesso e que revolucionou o conceito de 
livraria no país. Sinceros e respeitosos cumpri-
mentos ao anfitrião e à Leitura, líder no Brasil e 
na América Latina!
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Sérgio Fraga

Religião e gastronomia

D esde 1958, o manto sagrado de Nossa 
Senhora da Piedade cobre o território 
de Minas Gerais como um todo, já que 
ela figura desde então como padroeira 
do nosso Estado, por uma decisão que 

emanou diretamente de Roma, à época. Para os de-
votos, seu santuário está localizado a 1.746 metros 
de altitude, um pouco antes da cidade de Caeté, na 
Região Metropolitana de Belo Horizonte.

E foi nesse cenário, em meio à religiosidade e a 
límpida brisa de ar puro das montanhas de Minas, 
que aconteceu a primeira edição da Rota do Queijo 
de Minas, com uma imersão intimista na tradicional 
queijaria mineira, mediante produção artesanal, 
degustação, cozinha ao vivo, com a participação de 
restaurantes da região, além de boa música e apre-
sentações em formato contemplativo.

Quem teve a oportunidade de prestigiar o even-
to, também reviveu a história da localidade rememo-
rada com uma degustação e a maturação do Queijo 
de Minas. Entre as décadas de 1950 e 2000, uma ca-
ravana de padres formava um grupo com o objetivo 
de expor produtos de diferentes regiões do Estado, 
especialmente Serra do Salitre, Araxá e também da 
histórica Diamantina.

Esse certame reforça o potencial da Serra da 
Piedade como destino de turismo religioso, cultural 
e gastronômico. O turista pode apreciar no percurso 
a Basílica, a vista panorâmica da montanha e a me-
mória do Queijo Frei Rosário.

Os organizadores da Rota do Queijo externam 
a preocupação de envolver a comunidade do muni-
cípio, para interagir com as centenas de turistas pre-
sentes durante o acontecimento. Um dos destaques 
no evento foram os bordados produzidos em Caeté, 
merecendo aplausos dos visitantes e compradores 
dos aludidos produtos.

É o tipo de acontecimento com o objetivo de 
garantir espaço para o turismo, sem macular a ima-
gem de uma região de forte apelo espiritual. “Por 
aqui, a pessoa conversa com Deus mais de perto, 
para estarmos no alto de montanha, e ainda por 
cima podemos apreciar uma gastronomia de pri-
meira qualidade”, dizem os religiosos encarregados 
do feito. Para quem não é de Minas, seja bem-vindo 
nessa aventura gastronômica/religiosa capaz de fa-
zer qualquer um se apaixonar.

22% dos brasileiros já receberam
alguma proposta de compra de votos

Uma pesquisa Ipsos-Ipec, en-
comendada pelo Movimen-
to de Combate à Corrupção 
Eleitoral (MCCE), apontou 
que 22% dos brasileiros já 

foram abordados por candidatos, cabos 
eleitorais ou intermediários que ofereciam 
dinheiro, benefícios ou vantagens em troca 
do voto. Os dados mostram que os cargos 
municipais concentram a maior parte das 
tentativas desse delito. A pesquisa destaca 
também que muitos eleitores não sabem 
como denunciar esse tipo de prática ou não 
se sentem seguros para fazê-lo. Para refletir 
sobre o tema, o Edição do Brasil conversou 
com o professor de Ciências Sociais, Luciano 
Gomes dos Santos (foto).

A compra de votos é um fenô-
meno isolado ou revela carac-
terísticas mais profundas da 
cultura política brasileira?

A compra de votos não pode ser vis-
ta como um fenômeno isolado. Ela está 
relacionada a fatores históricos da for-
mação política brasileira, como o clien-
telismo, o patrimonialismo e a troca de 
favores entre eleitores e lideranças lo-
cais. Embora o país tenha avançado sig-
nificativamente em termos institucionais 
e eleitorais nas últimas décadas, ainda 
persistem práticas que aproximam in-
teresses privados da disputa política. 
Porém, é importante destacar que a 
maioria dos brasileiros rejeita esse tipo 
de prática, o que demonstra que há um 
processo contínuo de fortalecimento da 
consciência democrática.

O que a persistência desse pro-
blema revela sobre a qualidade 
da democracia do nosso país?

A permanência dessa prática reve-
la que a democracia brasileira enfren-
ta desafios que vão além da realização 
periódica de eleições. Uma democracia 
de qualidade depende de igualdade de 
condições entre candidatos, liberdade 
de escolha dos eleitores e confiança nas 
instituições. Quando existe compra de 
votos, a competição política se torna 
desigual e parte das decisões eleitorais 

pode ser influenciada por interesses 
imediatos em vez de propostas para o 
desenvolvimento coletivo. Isso não sig-
nifica que a democracia brasileira seja 
frágil, mas mostra que ainda existem 
obstáculos para consolidar plenamente 
valores democráticos, especialmente em 
contextos onde a cidadania e o acesso a 
direitos são mais vulneráveis.

Existe relação entre vulnerabili-
dade social e maior exposição a 
práticas de corrupção eleitoral?

Diversos estudos apontam que exis-
te uma relação relevante entre vulnera-
bilidade social e maior exposição à cor-
rupção eleitoral. Pessoas que enfrentam 
dificuldades econômicas, insegurança 

alimentar ou acesso limitado a serviços 
públicos tendem a estar mais suscetí-
veis a ofertas de benefícios imediatos 
durante campanhas eleitorais. Isso não 
significa que indivíduos em situação de 
vulnerabilidade sejam responsáveis pelo 
problema, mas sim que determinados 
contextos criam condições mais favorá-
veis para que candidatos tentem explo-
rar necessidades urgentes.

Por que esse tipo de prática cos-
tuma ser mais associada aos 
pleitos municipais do que às 
disputas estaduais e nacionais?

As eleições municipais, especial-
mente para vereador, envolvem uma 
relação muito mais próxima entre can-

didatos e eleitores. Em muitas cidades, 
os candidatos conhecem pessoalmente 
parcelas significativas do eleitorado e 
possuem redes locais de influência mais 
consolidadas. Essa proximidade facilita 
contatos diretos, promessas de favores e 
tentativas de compra de votos. Além dis-
so, as campanhas para um candidato ao 
legislativo municipal costumam ser me-
nos visíveis nacionalmente, o que pode 
dificultar a fiscalização.

O que precisa mudar para re-
duzir esse problema de forma 
efetiva?

A redução da compra de votos exige 
uma estratégia ampla e de longo pra-
zo. É necessário fortalecer a fiscalização 
eleitoral, ampliar os canais de denúncia 
e garantir punições rápidas e efetivas 
para candidatos e intermediários envol-
vidos. Ao mesmo tempo, investimentos 
em educação cidadã e formação política 
podem contribuir para que os eleitores 
reconheçam os prejuízos dessa prática 
para a coletividade.

Também é fundamental reduzir de-
sigualdades sociais e ampliar o acesso 
da população a direitos básicos, dimi-
nuindo a vulnerabilidade que muitas 
vezes é explorada em períodos elei-
torais. O enfrentamento do problema 
depende, portanto, do fortalecimento 
simultâneo das instituições democrá-
ticas, da cidadania e das condições so-
ciais da população.

Cargos municipais são maioria das tentativas
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O mês de junho che-
gou ao fim, sem que 
a bandeira relati-
vamente à suces-
são ao Palácio Tira-

dentes tenha sido desfraldada, 
como sempre ocorreu nos plei-
tos anteriores. Neste ano atípico, 
tem havido muito jogo de cena, 
porém, falta a definição de no-
mes ou alianças capazes de de-
linear a peleja no caminho visí-
vel de uma disputa coerente. Os 
mencionados na lista ao pleito 
têm uma característica: a baixa 
popularidade quando se analisa 
todas as pesquisas de intenção 
de voto já divulgadas.

Por exemplo, o propalado 
senador Cleitinho Azevedo (Re-
publicanos) aparece com uma 
intenção de 27,7% no último le-

vantamento, segundo dados do 
jornal O Tempo. Ao longo de um 
ano foram realizadas inúmeras 
sondagens junto aos eleitores, 
mas o parlamentar nunca ultra-
passou a margem de 32%. Isso 
significa dizer que a sucessão 
mineira é hoje um espaço em 
campo aberto, sujeita a qual-
quer nova incursão.

O ex-prefeito de Belo Ho-
rizonte, Alexandre Kalil (PDT), 
aparece com 18,3% no mesmo 
levantamento. No meio político 
é tido como um cidadão compli-
cado e formatar alianças com 
ele significa uma imensa inter-
rogação, pois a sua condição de 
falar o que pensa pode colocar 
tudo a perder. “Ele não pensa 
antes de emitir alguma opinião. 
Em muitas oportunidades, isso 
desagrada até mesmo os par-
ceiros mais próximos”, avalia 
um político de proa.

Eujácio Silva

V I G Í L I A S

OPINIÃO DO EDITOROPINIÃO DO EDITOR

Candidatos sem propostas
inovação e a modernidade facilitaram a co-
municação entre as pessoas, principalmente 
através das redes sociais. Contudo, os méto-
dos usados por candidatos ao Governo de 
Minas em nada ajudam nessa aproximação 
com o eleitor. Na verdade, usa-se muito a 
internet para fazer “barulho”. Mas, onde 

estão as propostas de Cleitinho Azevedo (Republicanos), 
Alexandre Kalil (PDT), Gabriel Azevedo (MDB), Jarbas Soa-
res (PSB), entre outros?

Em suas andanças pelo interior do Estado, o governador 
e candidato à reeleição, Mateus Simões (PSD), pontua a in-
tenção de manter a continuidade da gestão de seu padrinho 
político, mas suas efetivas propostas de realização não são 
propaladas. Parece tudo arrumado para iludir os eleitores, 
com frases de efeito que conquistam milhares de seguidores 
nas redes sociais. Tudo um verdadeiro engodo.

Marília Campos desacata orientação
do PT mineiro na sucessão estadual

Marilia diz não

Sem sombra de dúvida, a novidade da semana passada foi a recusa de Marília Campos (PT) em aceitar o desafio de disputar o Go-
verno de Minas. Ela sequer almejou conversar com o presidente Lula (PT) a respeito dessa possibilidade. A ex-prefeita de Contagem está 
obstinada a levar adiante o seu projeto de tentar conquistar uma 
vaga no Senado.

Ao emitir sinais de rebeldia, Marília rompeu uma tradição petista 
de sempre manter os seus filiados no contexto e acatar as decisões 
emanadas de reuniões entre os membros do partido, especialmente 
quando ditadas pelo diretório estadual. Sobre o tema, Marília Cam-
pos atalhou: “sou contra uma candidatura própria do PT”. Em sua 
avaliação, ainda há espaço para alianças com outros partidos do de-
nominado campo progressista.

“Mas esse tempo já está chegando ao fim, e ela está sendo de 
certa forma uma rebelde sem causa”, ironiza um parlamentar de alta 
plumagem, que prefere se manter no anonimato.

Cleitinho
não cresce

nas
pesquisas

Kalil tem 
dificuldade 
de formatar 

alianças

Marília
Campos é
rebelde

sem causa?
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Conselho fiscal da AMM aprova
contas do 1º quadrimestre de 2026

Apresentação e análise das contas da 
entidade, dos números recordes de 
afiliados, das adesões às ferramentas 
da Associação e dos eventos promovi-

dos pela Associação foram os destaques da pau-
ta da reunião do Conselho Fiscal da AMM, que 
aprovou as contas do 1º quadrimestre de 2026, 
em reunião na sede da entidade, no dia 18 de ju-
nho, em Belo Horizonte. Foram disponibilizados 
aos diretores todos os documentos e relatórios de 
atividades dos meses de janeiro, fevereiro, março 

e abril desse ano, aprovados, por unanimidade, 
pelos conselheiros presentes.

O prefeito Marcinho Victor ressaltou a exce-
lência da entidade e do trabalho da equipe da 
AMM. “Na primeira reunião do Conselho Fiscal 
do ano de 2026, fizemos um balanço do quadri-
mestre de janeiro a abril, mostrando que, com 
todas as ações da Associação ofertadas aos mu-
nicípios, a saúde financeira é positiva e estamos 
com superávit em conta. Então, os prefeitos dos 
municípios que fazem parte da AMM, podem 

continuar contando com o trabalho da diretoria 
e do Conselho Fiscal”.

Participaram da reunião, o conselheiro fis-
cal Márcio Pessoa Moreira Victor, prefeito de 
Abre Campo, de forma virtual, o conselheiro fis-
cal Gustavo Marques Carvalho Mitre, prefeito de 
Itaúna; o superintendente executivo da AMM, Lu 
Pereira, a colaboradora do departamento finan-
ceiro Elizângela Pereira Alves; e o coordenador 
administrativo e financeiro da Associação, Luiz 
Paulo Caetano.

Parceria inédita entre CDL/BH e BDMG
oferece crédito exclusivo para MPE

Micro e pequenos empreendedores asso-
ciados à Câmara dos Dirigentes Lojistas de Belo 
Horizonte (CDL/BH) passam a contar com uma 
linha de crédito exclusiva do Banco de Desen-
volvimento de Minas Gerais (BDMG). A parceria 
inédita oferece taxas reduzidas a partir de 0,37% 
ao mês + Selic para empresas com faturamento 
anual de até R$ 4,8 milhões.

As condições incluem até um ano de carência, 
prazo de até 48 meses para pagamento e tarifa re-
duzida na operação. A oferta, por tempo limitado, 
contempla linhas de capital de giro destinadas à 
ampliação de estoques, reformas, contratação de 
funcionários, quitação de dívidas e outros projetos 
voltados ao fortalecimento dos negócios.

Para o presidente da CDL/BH, Marcelo de 
Souza e Silva, possibilitar o acesso ao crédito em 
condições especiais é uma forma de ampliar as 
oportunidades de investimento e contribuir para 
a competitividade empresarial. “Com taxas mais 
baixas e prazos mais flexíveis, micro e pequenos 
empreendedores terão uma chance real de in-
vestir, aumentar a produtividade e melhorar o 
faturamento dos nogócios”.

Segundo o presidente do BDMG, Gabriel Vi-
égas Neto, a iniciativa busca fortalecer empre-
endimentos responsáveis por grande parte dos 
empregos formais da capital e do Estado. “É uma 
linha de crédito muito competitiva para os micro 
e pequenos empreendedores”, garante.

Gabriel Viégas Neto e
Marcelo de Souza e Silva
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Adesão e interesse
De olho na liberação de emendas parlamentares, muitos de-

putados abandonaram a hostilidade para ficar mais próximos ao 
governador Mateus Simões (PSD), em suas viagens pelo interior do 
Estado. Ou seja, oportunismo puro desse grupo.

Soares X Pacheco
Nos bastidores da Assembleia Legislativa, uma das indagações 

constantes é saber quais foram os motivos para o distanciamento 
político entre o presidente do PSD mineiro, deputado Cassio Soares, e 
seu antigo padrinho, senador Rodrigo Pacheco (PSB). “Alguém ainda 
vai esclarecer toda essa situação um dia”, dizem.

Culpa do ministro?
Diante da dificuldade em montar uma base competitiva em Minas 

para defender o presidente Lula (PT) em seu projeto de reeleição, 
começam a ser apontados os possíveis culpados para esse imbróglio. 
Segundo analistas políticos, como secretário nacional do PSD, o 
ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, nunca deveria ter 
permitido a filiação do governador Mateus Simões à sigla.

Partido Novo
Pela baixa popularidade de Romeu Zema (Novo) em sua pré-

-campanha rumo ao Palácio do Planalto, já tem matemático co-
mentando sobre as possíveis dificuldades da sigla para eleger um 
número de deputados suficientes à Câmara Federal, para garantir a 
continuidade do partido no cenário nacional.

Sucessão estadual
Ao menos por enquanto, não decolou o projeto político do pre-

sidente licenciado da Federação das Indústrias, empresário Flávio 
Roscoe, com objetivo de disputar a sucessão mineira. “Filiado ao 
Partido Liberal, sigla de forte presença em Minas, essa situação ainda 
pode ser revertida”, comentam os jornalistas da crônica política.

Jogatina eletrônica
Pesquisas apontam que uma média de 37% da população brasi-

leira estaria fazendo apostas on-line nesse período de Copa do Mundo. 
Para os especialistas, isso está se transformando em uma epidemia 
nacional e causando o endividamento de muitas famílias.

Esquerda no continente
Analisando o crescimento do número de presidentes de países da 

América do Sul, eleitos com um viés ideológico de direita, o cientista 
político Sérgio Fausto vaticinou: “Pelo visto, apenas Brasil e Uruguai 
terão dirigentes mais ligados ao movimento de esquerda. Isso cons-
tata que a forte pressão de Donald Trump para conquistar aliados no 
continente tem dado resultados positivos”.

Efeito Jaques Wagner
“O senador baiano Jaques Wagner era a muralha de sustentação 

do PT no Senado. No entanto, devido ao seu envolvimento no Caso 
Master, se transformou em um pesadelo para a sigla. Uma realidade 
capaz de tirar o sono dos ocupantes do Palácio do Planalto”. Opinião 
do filósofo Mario Sergio Cortella.
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Audiência discute expansão dos
Colégios Tiradentes no Estado

Ouro Preto entrega unidades
do Residencial Vila Alegre

A Secretaria de Estado de Edu-
cação e o Comando-Geral da Polí-
cia Militar de Minas Gerais (PMMG) 
não apresentaram estudos que jus-
tificassem a proposta de expansão 
da rede de unidades do Colégio Ti-
radentes no Estado. A questão foi 
analisada em reunião da Comissão 
de Educação, Ciência e Tecnologia 
da Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG).

Durante a audiência, a deputa-
da Beatriz Cerqueira (PT), que presi-
de a Comissão, resgatou o histórico 
das discussões realizadas na Assem-
bleia sobre o tema. “Estamos aqui 
para entender qual é o diagnósti-
co. Onde os Colégios Tiradentes se-
rão implantados, qual a demanda 
por alunos existe em cada região? 
Quando a legislação foi aprovada 
aqui na Assembleia sobre a constru-
ção de 30 novos Colégios Tiraden-
tes, nos foi garantido que isso não 
interferiria nas escolas estaduais 
regulares. Queremos saber o que 
está acontecendo”.

Simone Emerick, da Secreta-
ria de Estado de Educação, afir-
mou que a expansão dos Colégios 
Tiradentes atende a uma demanda 
do governo. Ela ressaltou que a Se-
cretaria realiza avaliações técnicas 
para identificar vagas ociosas, con-
siderando, entre outros critérios, o 
número de vagas disponíveis nas 
escolas. “Essa transição será entre 

2027 e 2028, isso não será feito 
totalmente no ano que vem. Estu-
dos estão em andamento para ver 
como isso acontecerá”.

A representante informou que 
apenas 19 escolas foram analisadas 
até o momento e que o processo 
continua em andamento. Conforme 
Simone, a avaliação inicial conside-
rou a quantidade de matrículas e de 
vagas disponíveis, razão pela qual 
as comunidades escolares não par-
ticiparam das discussões.

O coronel Carlos Eduardo Melo 
destacou que a expansão dos Co-
légios Tiradentes é uma iniciativa 
do governo. Atualmente, são 60 
unidades em 19 regiões do Estado. 
“A legislação aprovada nesta pró-
pria Casa teve a função de manter 
o militar presente na cidade onde 
atua, evitando deslocamento da 
tropa. Também são abertas vagas 
aos dependentes diretos dos mili-
tares, como filhos e netos, filhos de 
servidores civis, além de estudantes 
civis via sorteio”.

Segundo o coronel, os Colégios 
Tiradentes funcionam em cidades 

com batalhões da Polícia Militar. 
Ele afirmou que a expansão busca 
levar unidades a municípios ainda 
não atendidos, reduzindo o deslo-
camento das famílias.

A deputada Beatriz Cerqueira 
lamentou a ausência do diagnós-
tico que justificaria a ampliação da 
rede. O coronel Carlos Melo respon-
deu que o documento pode ser soli-
citado ao Comando-Geral da PM e 
que não vê impedimentos para sua 
apresentação.

Ela frisou ainda que os Co-
légios Tiradentes não oferecem 
modalidades como Educação de 
Jovens e Adultos (EJA), ensino em 
tempo integral ou formação téc-
nica. Na avaliação de Beatriz, o 
eventual encerramento de unida-
des estaduais poderia representar 
uma redução na oferta educacional 
do Estado de Minas Gerais. “Como 
escolas de EJA e de sistema infantil 
integral estão sendo avaliadas para 
serem substituídas por Tiradentes, 
sendo que isso não é atendido no 
sistema de educação militar? São 
funções diferentes”.

Protestos

Representantes das escolas 
incluídas na transição anunciada 
pelo governador Mateus Simões 
(PSD) criticaram a total ausência 
de informações e a falta de diálo-
go com as comunidades escolares 
envolvidas. “Qual o motivo para 
o fechamento de nossas escolas 
como funcionam hoje? Onde estão 
as avaliações técnicas que mostram 
essa necessidade? Isso tudo nos 
leva a crer que essa decisão está 
sendo tomada não com base em 
diagnósticos e estudos técnicos, 
mas apenas por decisões políticas 
de quem não participa do cotidiano 
da escola”, afirmou Matheus Paiva, 
professor e vice-diretor da Escola Es-
tadual Sebastião Silva Coutinho, de 
Leopoldina.

A professora de Artes Agnes 
Courbassier, da Escola Estadual 
João Paulo I, em Betim, apresen-
tou produções dos alunos, incluin-
do estudantes com deficiência, 
e questionou a continuidade do 
acesso a projetos caso a unidade 
seja transformada em escola mili-
tar. “Isso é preparar o aluno para 
o futuro”.

Beatriz afirmou que as escolas 
estaduais devem ser respeitadas 
e informou que a comissão fará 
visitas às unidades envolvidas no 
projeto do governo. Ela também 
anunciou uma nova audiência em 
agosto, quando espera ter acesso 
aos diagnósticos.
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A Prefeitura de Ouro Preto realizou a entrega 
de 17 unidades habitacionais do Residencial Vila Ale-
gre, em Cachoeira do Campo. O empreendimento 
chega a 155 casas entregues, fortalecendo a política 
habitacional do município.

A cerimônia contou com a presença do prefei-
to Angelo Oswaldo; da vice-prefeita Regina Braga; 
do secretário de Governo, Yuri Assunção; da Agro-
pecuária, Sebastião Evásio; da representante dos 
beneficiários, Marceli Meire; do gerente de Habita-
ção, Pedro Moreira; do deputado estadual Leleco 
Pimentel; do deputado federal Padre João e dos 
vereadores Wemerson Rodrigues (Titão) e Wander-
ley Rossi (Kuruzu).

Segundo o gerente de Habitação, Pedro Morei-
ra, a entrega representa mais uma etapa concluída 
pelo programa. “Hoje completamos 155 casas do 
Residencial Vila Alegre, um resultado de muito tra-
balho e parceria para garantir moradia às famílias 
ouro-pretanas”, destacou.

A vice-prefeita Regina Braga também comemo-
rou essa conquista. “Acompanho essa luta desde o 
começo, sei que não é fácil, então estou muito feliz 
pela entrega desse trabalho fantástico”. O prefeito 
Angelo Oswaldo acrescentou que a demanda da 

casa própria é muito importante. “Isso sempre foi 
uma prioridade para nós. Conseguir entregar essas 
17 moradias é uma grande felicidade”.

Investimento

O Residencial Vila Alegre começou a ser execu-
tado a partir de uma parceria entre a Prefeitura de 
Ouro Preto e o governo federal, firmada em 2007. 
Inicialmente, a previsão era de que a maior parte 
dos recursos viesse da União. Com a retomada do 

Programa Um Teto é Tudo e a necessidade de con-
clusão das obras, o município ampliou sua contra-
partida e investiu aproximadamente R$ 8 milhões 
para finalizar as 59 unidades desta etapa.

Seleção das famílias
As famílias beneficiadas foram definidas por 

meio de chamamento público, seguindo os critérios 
da Lei Municipal nº 1.328/2023. O processo recebeu 
cerca de 650 inscrições, com mais de 500 famílias 
consideradas elegíveis.

A entrega marcou um momento de emoção 
para os novos moradores. Maria Helena Xavier co-
memorou a conquista. “Não tenho nem palavras 
para agradecer a Deus e a todas as pessoas envolvi-
das nessa luta. Foram muitos anos no aluguel, mas 
hoje é muita alegria e felicidade”.

Luciene da Conceição também celebrou a nova 
fase. “É uma luta de uma vida inteira. É um recomeço 
de vida, tanto meu quanto da minha filha. Passei por 
muitas coisas para chegar até aqui e estou muito fe-
liz”. Marco Antônio Pinto agradeceu o apoio recebido. 
“Hoje muitas pessoas têm o direito de ter sua própria 
moradia. É só vitória”.
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Polícia Federal
Segundo especialistas, a Polícia Federal possui prestígio nacional 

e atuação independente. As ações da instituição têm contribuído para 
a manutenção da democracia no Brasil.

Política internacional
Quando viu a Seleção do Haiti participando da Copa do Mundo, 

mesmo que em situação muito precária, a jornalista Patrícia Campos 
Mello não se conteve e rememorou a triste realidade de guerra civil 
que aquele país vive. “Deveria receber mais apoio da comunidade 
internacional”.

Banco Master
“Membros do Supremo Tribunal Federal e do Partido dos Traba-

lhadores estão envolvidos com o Banco Master. Mais nomes devem 
aparecer nesse lamaçal nos próximos dias”. Comentários do cientista 
político Ricardo Sennes.

Briga de gigantes
É motivo de piada a posição do presidente da Câmara, Hugo 

Motta (Republicanos). Acusado de ter recebido benefícios do ban-
queiro Daniel Vorcaro, Motta jogou a bola para cima de seu colega 
de parlamento, o poderoso senador Ciro Nogueira (PP). Uma briga 
de gigantes.

Divisão no STF
As complicadas denúncias de envolvimento de membros do Su-

premo Tribunal Federal (STF) no Caso Master estão implementando 
uma espécie de linha divisória entres os ministros da Corte. Isso é o 
que comentam os jornalistas da crônica política de Brasília.

Eduardo Bolsonaro
Envolvido com problemas na Justiça e condenado por quatro 

anos, o ex-deputado Eduardo Bolsonaro ainda nutre a expectativa de 
ser candidato ao Senado por São Paulo. Informação direto de Brasília 
da jornalista Ana Flor.
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Taxação dos Estados Unidos pode
prejudicar exportações do Brasil

A nova proposta de ta-
xação dos Estados 
Unidos pode prejudi-
car cerca de um ter-
ço das exportações 

brasileiras para o mercado norte-
-americano, segundo a projeção 
da Confederação Nacional da In-
dústria (CNI). Conforme a entida-
de, 31,6% das exportações seriam 
taxadas em 37,5%, enquanto ou-
tros 3,6% sofreriam aumento para 
12,5%. No total, 35,2% dos embar-
ques brasileiros estariam sujeitos 
às novas tarifas.

Considerando ainda as medi-
das setoriais já em vigor, a parce-
la das exportações afetadas pode 
chegar a 54,1%. As propostas, no 
entanto, não têm efeito imediato, 
pois ainda dependem da realização 
de consulta pública e de audiências 
antes da decisão final, que será nos 
dias 6 e 7 de julho.

A projeção mostra que o ferro 
gusa é um dos itens que pagaria 
37,5% de tarifa adicional, ante os 
10% como atualmente é aplicado 
com base na Seção 122. O produ-
to respondeu em 2024 por US$ 1,5 
bilhão das exportações brasileiras 
destinadas aos Estados Unidos.

Para o presidente da CNI, Ri-
cardo Alban, as medidas tarifárias 
propostas vão provocar impactos 
negativos em cadeias produtivas. 
“A eventual imposição de novas ta-
rifas não beneficia nenhum dos la-
dos. Elas aumentariam custos para 
empresas, reduziriam a competiti-
vidade e criariam incertezas para 
investimentos. O caminho mais 
eficiente é o diálogo, baseado em 
critérios técnicos”.

O mestre em economia, Heldo 
Siqueira, explica que a projeção da 
CNI deve ser vista com cautela, pois 
indica uma exposição potencial, e 
não necessariamente o impacto 
efetivo sobre a economia. “Embora 
mais de um terço das exportações 
aos Estados Unidos possa estar su-
jeito à nova taxação, parte relevan-
te da pauta exportadora brasileira 
está concentrada em produtos que 
ficaram de fora da medida, como 
petróleo, aeronaves, café, carnes e 
outros itens, além de mercadorias 
que já são alcançadas por tarifas 
setoriais específicas”.

A experiência recente mostra 
que, em episódios anteriores de 
imposição de tarifas, o Brasil con-
seguiu redirecionar parte de suas 
exportações para outros mercados, 
ressalta o economista. “O que con-
tribui para reduzir os efeitos sobre 

a balança comercial e sobre a ati-
vidade econômica. Assim, os im-
pactos tendem a ser mais concen-
trados em setores específicos, com 
efeitos sobre margens, contratos e 
competitividade”.

Segmentos mais afetados

De acordo com Siqueira, os 
segmentos da economia brasilei-
ra mais expostos aos efeitos das 
novas tarifas tendem a ser aqueles 
ligados à indústria de transforma-
ção e a bens intermediários que 
não foram incluídos nas principais 
exceções. “Entre eles, destacam-se 
máquinas e equipamentos indus-
triais, produtos de plástico, calça-
dos, mercadorias de madeira, pa-
pel-cartão, ferro fundido, peixes e 
crustáceos. Esses setores podem 
ser mais afetados porque depen-
dem do mercado norte-americano 
para parte de suas vendas externas 
e, ao mesmo tempo, enfrentam 
maior dificuldade de redireciona-
mento imediato para outros desti-
nos”, acrescenta.

O economista avalia que o im-
pacto tende a ser concentrado em 
atividades industriais e manufatu-
reiras específicas. “Com efeitos indi-
retos sobre fornecedores, logística, 
emprego e decisões de investimen-

to, sem necessariamente produzir 
um choque generalizado sobre toda 
a economia brasileira”.

Estratégias

O especialista afirma que caso 
as tarifas sejam confirmadas, a 
primeira estratégia do Brasil deve 
ser evitar uma resposta precipita-
da ou uma concessão automática 
à pressão norte-americana. “Tem 
que negociar de forma coordena-
da, preservando os interesses dos 
setores afetados e utilizando os 
canais diplomáticos, comerciais e 
multilaterais disponíveis”. 

“Paralelamente, o Brasil deve 
aprofundar a estratégia de diver-
sificação de parceiros comerciais, 
com apoio setorial. Também ace-
lerar acordos comerciais e forta-
lecer instrumentos de promoção 
exportadora. Por fim, a busca por 
mecanismos alternativos ao dólar 
em transações internacionais pode 
reduzir a vulnerabilidade do país 
a decisões unilaterais dos Estados 
Unidos”, complementa.

“O desafio brasileiro é prote-
ger seus interesses comerciais ime-
diatos sem ignorar que a disputa 
atual também envolve moeda, 
meios de pagamento e soberania 
econômica”, finaliza Siqueira.Tarifas ameaçam um terço dos embarques
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Copa do Mundo: uma
janela de oportunidades

A Copa do Mundo de 2026 
comprova mais uma vez o seu des-
taque como um dos maiores even-
tos do planeta em termos de im-
pulsionamento econômico, social 
e cultural. Em Belo Horizonte, seus 
efeitos vão muito além do futebol: 
o torneio se consolida como uma 
importante janela de oportunida-
des para o comércio, os serviços e 
toda a cadeia produtiva.

Pesquisa recente da Câmara 
de Dirigentes Lojistas de Belo Ho-
rizonte (CDL/BH) mostra de forma 
clara esse potencial. Mais da me-
tade dos consumidores belo-hori-
zontinos (56,4%) pretende acom-
panhar os jogos do Mundial, sendo 
que a maioria deve assistir às par-
tidas em casa, em encontros com 
familiares e amigos. Esse compor-
tamento reforça o caráter de confra-
ternização coletiva da competição e 
amplia o consumo em segmentos 
essenciais do varejo.

O impacto se torna mais claro 
quando observamos as intenções de 
compra. Segundo o levantamento 
da CDL/BH, 59,9% dos consumido-
res afirmam que pretendem consu-
mir alimentos e bebidas durante o 
período da Copa. Além disso, 13,3% 
indicam intenção de compra de rou-
pas e acessórios temáticos, o que de-
monstra a força do evento também 
sobre o setor de alimentos, bebidas, 
vestuário e artigos sazonais.

Essa movimentação não acon-
tece apenas em um momento es-
pecífico. Ela resulta em um maior 
fluxo para supermercados, pada-
rias, açougues, distribuidoras, ba-
res e restaurantes, além de impul-
sionar o comércio de conveniência 
e os pequenos negócios de bairro. 
A Copa do Mundo, nesse sentido, 
atua como um agente que acelera 
o consumo, com grande potencial 
de dar vida à economia da região 
em um período menor.

Em BH, esse cenário ganha 
ainda mais força com iniciativas 
que aproximam o comércio da ex-
periência do torcedor. Um exem-
plo é a parceria da CDL/BH com o 
Mercado Central para a criação de 
um espaço dedicado à transmissão 
dos jogos da Copa. A ação transfor-
ma um dos principais símbolos da 
cidade em um ambiente de convi-
vência, entretenimento e estímulo 
ao consumo, reforçando a vocação 
da capital mineira para experiên-
cias coletivas que unem cultura, 
gastronomia e comércio.

Quando observamos o ce-
nário nacional, esse potencial se 
confirma em proporções maiores. 
Uma pesquisa da CNDL/SPC Bra-
sil apontou que cerca de 99,2 mi-
lhões de consumidores devem ir 
às compras motivados pela Copa 
do Mundo, evidenciando o alcance 
do evento no varejo brasileiro. É im-

portante destacar que a relevância 
econômica da Copa do Mundo não 
depende exclusivamente do desem-
penho da Seleção Brasileira ou de 
sua presença na final. O torneio 
mobiliza consumidores, empresas e 
setores produtivos ao longo de toda 
a competição, gerando oportunida-
des de negócios desde as primeiras 
fases até os últimos jogos. Campa-
nhas promocionais relacionadas ao 
tema, transmissões dos jogos, en-
contros entre amigos e familiares 
e a atenção cada vez maior com o 
torneio mantém o movimento de 
compras aquecido, independente-
mente dos resultados esportivos.

Esses dados mostram que a 
Copa do Mundo não é apenas um 
evento esportivo, mas um período 
de grande movimentação econômi-
ca. Em Belo Horizonte, ela represen-
ta uma oportunidade concreta de 
fortalecimento do comércio, gera-
ção de emprego e renda.

O desafio do setor produtivo 
é transformar esse movimento es-
pontâneo de consumo em resulta-
dos duradouros, fortalecendo mar-
cas, fidelizando os clientes e con-
solidando o comércio local como 
peça-chave neste acontecimento 
mundial. Afinal, a Copa do Mundo 
passa, mas os efeitos positivos para 
o comércio, quando bem aprovei-
tados, podem permanecer muito 
além do apito final.

A Câmara de Dirigentes Lojistas 
de Belo Horizonte (CDL/BH) partici-
pou do Seminário ‘Novo Enquadra-
mento do Microempreendedor Indi-
vidual (MEI) e Atualização do Sim-
ples Nacional”. O encontro foi rea-
lizado na sede da Fecomércio MG, 
no Centro de BH.

O evento integra o programa 
“Câmara pelo Brasil”, promovido 
pela Câmara dos Deputados, e teve 
como foco a discussão do Projeto 
de Lei Complementar (PLP) 108/21, 
que propõe elevar o limite de fatu-
ramento anual do microempreen-
dedor individual de R$ 81 mil para 
R$ 130 mil, além de ampliar para 
até dois o número de empregados 
permitidos na categoria.

Participaram o deputado Jorge 
Goetten (Republicanos), relator da 
comissão especial, e o deputado Do-
mingos Sávio (PL), que atuou como 
coordenador do evento. O painel de 
debates contou com representantes 
do setor produtivo e entidades como 
a Fecomércio MG, CDL/BH, CNDL, 
FCDL-MG, Federaminas e Abras.

Para o presidente da CDL/BH, 
Marcelo de Souza e Silva, a atuali-
zação dos limites de faturamento é 
aguardada há anos pelos pequenos 
negócios, que representam a maior 
parte das empresas brasileiras.

“Essa é uma demanda antiga 
do setor de comércio e serviços. A 
falta de reajustes nos limites do MEI 
e do Simples Nacional, ao longo dos 

anos, por conta da inflação, acabou 
distorcendo um regime criado para 
simplificar e o transformou em um 
entrave ao crescimento das empre-
sas. Agora, a proposta corrige essa 
defasagem e cria condições para 
que os empreendedores possam 
expandir seus negócios e a crescer 
sem medo da burocracia”, destaca 
Souza e Silva.

O dirigente afirma ainda que a 
mudança dará mais segurança aos 
pequenos empresários, evitando 
que sejam forçados a migrar para 
regimes mais complexos e onero-
sos. “Além disso, a medida reduz a 
informalidade e estimula a geração 
de empregos”, conclui o presidente 
da CDL/BH.

CDL/BH defende uma ampliação do
teto do MEI e do Simples Nacional
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Selic recua e mercado mantém cautela

A decisão do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) 
de reduzir a taxa básica 
de juros da economia 

para 14,25% ao ano trouxe um sinal 
positivo para o mercado, mas está 
longe de representar uma mudança 
significativa no cenário econômico 
brasileiro, embora o corte de 0,25 
ponto percentual já fosse esperado 
pelos agentes financeiros.

A avaliação é de que os juros 
permanecerão elevados por mais 
tempo, em razão da inflação ainda 
resistente, das incertezas fiscais in-
ternas e do ambiente internacional 
marcado por tensões geopolíticas 
e pelos rumos da política monetá-
ria dos Estados Unidos. “A decisão 
já estava no preço. O que mexeu 
mais com o mercado foi o comuni-
cado, a ata e a perspectiva futura 
de atuação do Banco Central”, des-
taca o CEO da iHUB Investimentos, 
Paulo Cunha.

“Os investidores estão atentos 
às próximas decisões da autorida-
de monetária. O que ficou meio 
que dado é que agora não vamos 
ter mais movimentações, provavel-
mente, na próxima reunião. O mer-
cado está olhando para as decisões 
futuras”, completa.

Na prática, a percepção é de 
que o Banco Central deverá ado-
tar uma postura cautelosa até que 
haja maior convergência da infla-
ção para a meta. O cenário fiscal 
brasileiro e a proximidade do perí-

odo eleitoral entram na conta dos 
analistas ao projetar os próximos 
passos da política monetária.

Sem uma melhora consistente 
das contas públicas ou um cenário 
externo mais favorável, o espaço 
para novos cortes permanece li-
mitado, conforme avalia Cunha. 
“Hoje, quando se olha a curva de 
juros, ela praticamente indica que 
não haverá novos cortes relevan-
tes. Apesar da redução da Selic, o 
mercado elevou os juros futuros”.

Crédito continuará 
pressionado

Apesar de qualquer redução 
na taxa básica impactar o custo 
do dinheiro, o diretor de crédito da 
Quartzo Capital, Pedro Reis, alerta 
que o crédito continuará caro para 
empresas e consumidores nos pró-
ximos meses. “A desaceleração 
no ritmo de queda dos juros é o 
principal motivo de preocupação. 
Qualquer redução gera um impac-

to imediato no mercado de crédito 
como um todo. A Selic é o principal 
balizador das operações de crédito, 
e uma baixa de 0,25 já impacta di-
retamente no custo”.

Ele lembra que a expectativa 
do mercado era de cortes sucessivos 
ao longo do ano. “Temos uma notí-
cia boa, que é a baixa de 0,25 ponto 
percentual, mas também uma não 
tão boa, porque a expectativa era 
que essa redução estivesse aconte-
cendo em uma velocidade maior”.

De acordo com Reis, a ma-
nutenção da Selic em patamares 
elevados prolonga o chamado “ar-
rasto” dos juros altos sobre a eco-
nomia. “O dinheiro vai continuar 
mais caro por mais tempo. As em-
presas estão sofrendo muito com 
isso. Temos visto níveis elevados de 
endividamento, entrando em recu-
peração judicial e dificuldades para 
manter as operações”.

“Setores que dependem forte-
mente de financiamento tendem a 

ser os mais afetados. O varejo é um 
deles, já que opera com margens 
reduzidas e elevada necessidade 
de capital de giro. Quando temos 
juros elevados e margens aperta-
das, isso acaba estrangulando a 
empresa”, acrescenta.

Cunha também cita a constru-
ção civil, aviação e empresas alta-
mente endividadas entre as mais 
expostas ao cenário atual. “São 
setores que precisam constante-
mente rolar dívidas e por isso, aca-
bam sofrendo mais em períodos de 
juros elevados”.

Cautela no segundo 
semestre

Para ambos, o restante do ano 
exigirá prudência de empresários e 
investidores. A combinação entre 
inflação acima da meta, incertezas 
fiscais e eleições tende a manter o 
ambiente econômico desafiador. 
“Vai ser um segundo semestre com 
bastante cautela. As empresas pre-
cisam colocar o pé no chão e talvez 
não seja o momento de assumir ris-
cos excessivos”, avalia Reis.

Enquanto isso, os investimen-
tos em renda fixa seguem atraindo 
grande parte dos recursos do merca-
do. De acordo com o CEO da iHUB In-
vestimentos, os juros elevados man-
têm o interesse dos investidores por 
títulos públicos e outros ativos atre-
lados à taxa básica. “Hoje existe 
muita pouca disposição para investi-
mentos mais arrojados. A maior par-
te dos recursos continua direcionada 
para a renda fixa”, conclui.

Ra
fa

 N
ed

de
rm

ey
er

/A
gê

nc
ia

 B
ra

si
l



C O T I D I A N O 7EDIÇÃO DO BRASIL
27 de junho a 4 de julho de 2026

AN I V ERSAR I ANT E S

A todos, os nossos parabéns!
O conteúdo desta coluna é de responsabilidade exclusiva do seu autor

E-mail: acir.antao@ig.com.br

D A  C O C H E I R A

ENCADERNAÇÃO EM GERAL
Executamos qualquer tipo de encadernação em CAPA DURA com revestimento em
P E RC A LU X ,  T E C I D O,  CO U RO,  PA P E L  E S P E C I A L ,  P E L I C A  o u  q u a l q u e r  m a te r i a l 
escolhido pelo cliente que seja adequado para uso de cola. Temos WIRE-O nas cores:
preto, branco e prata, fazermos até 42 cm de largura em PP OU CAPA DURA. Também
trabalhamos com aspiral. Traga seu trabalho de faculdade.

Rua Esmeralda, 592 - Bairro Prado - Telefax: (31) 3372-2700
E-mail: ab@encadernacoes.com.br

DOSIMETRIA PODE PASSAR NO STF - O procurador-geral da Repúbli-
ca, Paulo Gonet, defendeu a validade da Lei da Dosimetria, que pro-
põe reduzir as penas aplicadas aos manifestantes do 8 de janeiro de 
2023. Ele alegou a constitucionalidade da lei e que o Congresso tem 
autonomia para definir critérios de progressão de regime, bem como 
avaliou que o Parlamento foi técnico ao criar a legislação. Essa deci-
são já foi enviada ao ministro Alexandre de Moraes.

MASTER CHEGOU EM LULA - O Caso Master virou um problema para 
os políticos de todos os partidos, mas agora também bateu à porta 
da campanha de Lula, devido a uma investigação junto ao senador 
Jaques Wagner. O ex-líder do presidente no Senado deixou o cargo 
após ser incluído na lista de alvos de uma operação da Polícia Fede-
ral. Nem Lula, nem Flávio Bolsonaro estão imunes ao enrolo criado 
por Daniel Vorcaro.

DESTRAVANDO A CIDADE - Tão logo tomou posse como prefeito de 
BH, eu disse a Álvaro Damião que ele deveria ter muita coragem para 
administrar a capital mineira. E depois de um ano de gestão, o chefe 
do Executivo criou coragem e destruiu a pista de bicicleta na Avenida 
Afonso Pena. Tem ciclovias que mais complicam o trânsito que aju-
dam os ciclistas, como as que foram colocadas nas ruas São Paulo e 
Rio de Janeiro, ambas no Bairro de Lourdes, na rua Tamoios, entre as 
Avenida Bias Fortes e Olegário Maciel, no chamado Quarteirão dos 
Marceneiros. Sem falar nas que foram instaladas no Bairro Castelo, 
onde não trafega nenhuma bicicleta.

Renúncias fiscais - Segundo comentários do economista Gesner 
de Oliveira, há uma projeção de que as renúncias fiscais no Brasil 
possam alcançar R$ 756 bilhões. Se isso for comprovado na prática, 
o governo federal pode ficar inviabilizado de funcionar em determi-
nado momento.

CHAMOU ATENÇÃO NOS ÚLTIMOS DIAS - Uma campanha institucional 
lançada pela Prefeitura de Diamantina foge do padrão das tradicionais 
peças de divulgação governamental. Com o slogan “DiamantiAmo”, 
a proposta busca resgatar o sentimento de pertencimento, orgulho e 
amor dos moradores pela histórica cidade do Vale do Jequitinhonha. 
A campanha aposta na valorização da identidade local e tem recebido 
comentários positivos nas redes sociais e entre lideranças da região. 
Em tempos de comunicação cada vez mais voltada para resultados 
imediatos, é interessante ver uma gestão pública investir também 
na construção de vínculo emocional entre a população e sua cidade. 
Ponto para a administração municipal pela iniciativa.

(31)9363-2029
(31) 3261-2960
(31) 9981-8906

svaasc@terra.com.br

www.siqueiravasconcelos.com.br

Rua Sergipe 625, Conj.  312/312
Funcionários -  CEP: 30130-170 
Belo Horizonte -  Minas Gerais

Advocacia  Empresarial
Cível, Comercial,
Tributário e Criminal.

MARCO TÚLIO M. DE SIQUEIRA
&  A S S O C I A D O S

O jornalista e comunicador Carlos Souto foi homenageado com 
a Moeda Comemorativa Destaque 2026, concedida pela 1ª 
Delegacia Regional de Segurança Pública de Ipatinga. A 
solenidade foi realizada no dia 22 de junho e reuniu repre-

sentantes das forças de segurança, autoridades, políticos, servidores 
públicos e membros da sociedade civil.

Presidente da ADCE, Alexandre Figueiredo, no plenário da As-
sembleia, ao lado do deputado Antônio Carlos Arantes, autor 
do requerimento que motivou uma homenagem à entidade.

Milena Pedrosa, presi-
dente da Invest Minas, com 
o jornalista Sérgio Moreira, 
em um papo sobre a atração 
de mais de R$ 500 bilhões 
em investimentos privados 
nos últimos anos em MG, du-
rante o programa no YouTube 
“Sérgio Moreira Nas Gerais”.

Carlos Souto

Aniversário

Investimentos

ADCE

Delegada regional Talita Martins Soares e Carlos Souto

José Carlos de
Souza ao lado da

aniversariante
Maria de Lourdes

Silva Souza

No dia 30
de junho, nossa
grande amiga
e ex-deputada,

Maria Elvira Sales,
comemora mais
um ano de vida.

Parabéns!
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O ministro André Mendonça determinou que alguns deputados 
retirassem uma postagem das redes sociais. Rogério Correia (PT), 
André Janones (Avante), Sóstenes Cavalcante (PL) e Marcos do Val 
(Podemos) foram obrigados a apagar o conteúdo.

Pelo andar da carruagem, candidato mesmo à sucessão estadual 
até agora só mesmo o governador Mateus Simões (PSD).

O presidente do Congresso, senador Davi Alcolumbre, não está 
muito interessado em colocar em votação a PEC que acaba com a 
escala 6x1 para os trabalhadores.
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Domingo, 28 de junho

João Luiz Silva Dias
Edwiges Antunes
Pedro Narciso

Segunda-feira, 29

Sara Bruck
Senhora Mirian Julieta Carvalho
Petrina Mineli
Senhora Maria Donizete

Terça-feira, 30

Ex-deputada Maria Elvira Sales
Edite Lobo
Cleonice Brant

Quarta-feira, 1º de julho

Eduardo Magalhães Pinto
Dra. Maria Isabel Vaz
Ex-deputada Maria Olívia
Conselheiro Agostinho Patrus Filho
Ex-deputado Dilzon Melo

Quinta-feira, 2

Ex-ministro Pimenta da Veiga
Ex-deputado Roberto Luiz Soares
Patrícia Lamounier

Sexta-feira, 3

Ex-deputado Rômulo Veneroso - Betim
Alair Pacheco
Senhora Eunice Faria

Sábado, 4

Lucas Rabelo Lemos
Mariana Pereira dos Santos
Walmir Fernandes
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Igor Dias

Advogado fundador do Escritório Bady Curi
Advocacia Empresarial, ex-juiz do TRE-MG

rose@navescoelhocomunicacao.com.br

Bady Curi Neto

O conteúdo deste artigo é de responsabilidade exclusiva do seu autor

A violência doméstica contra as mulheres
Hoje, fujo um pouco da temática 

dos meus artigos para escrever a respei-
to de um problema que tem aumentado 
geometricamente, que chama a atenção 
e preocupa todos os cidadãos de bem, e, 
a meu ver, necessita de medidas mais efe-
tivas para coibi-lo. Falo sobre a violência 
doméstica contra as mulheres.

Antes que algumas pessoas ale-
guem que há mulheres mal-intenciona-
das utilizando-se da legislação que as 
protege para simular violências psicoló-
gicas e agressões verbais, com o intuito 
de obter alguma vantagem na hora do 
divórcio - fato que já aconteceu e foi com-
provado, inclusive, no meu escritório -, o 
argumento não pode ser utilizado para 
fazer da exceção à regra.

Destaca-se que os números das pes-
quisas até então realizadas sobre violên-
cia doméstica, apesar de assustadores, 
refletem menos do que a realidade, por 
diversos motivos, como vergonha de ex-
posição, dependência financeira, preo-
cupação com os filhos ou submissão à 
crença de que a agressão não se repetirá.

Apenas para se ter uma ideia, con-
forme levantamento da DataSenado - 
Pesquisa Nacional de Violência contra a 
Mulher, realizado no final do ano passa-
do, apenas 28% das vítimas de agressão 
doméstica registraram denúncias nas De-
legacias de Mulheres.

Tal fato, segundo o levantamen-
to da pesquisa realizada, apesar do co-
nhecimento geral sobre a legislação, de-
monstra que a confiança na legislação e 
em sua efetividade tem diminuído. Das 
mulheres ouvidas na pesquisa que sofre-
ram violência doméstica, a grande maio-
ria (62%) não pediu medidas protetivas; 
17% pediram essa medida protetiva e ela 
foi descumprida, e 20% tiveram a medida 
protetiva totalmente atendida.

A DataSenado apurou que “71% 
das mulheres foram agredidas na frente 
de outras pessoas e, dentre esses casos, 7 
em cada 10 foram presenciados por pelo 
menos uma criança, o que mostra que o 
ciclo de violência afeta muitas outras pes-
soas além da mulher agredida”. (Fonte: 
Agência Senado).

É importante destacar que, ao con-
trário da crença popular, a violência do-
méstica não ocorre apenas em famílias 
com recursos financeiros parcos e/ou 
baixa escolaridade. Na realidade, este 
triste fenômeno não distingue classes 
sociais, estando presente tanto em famí-
lias de baixa renda quanto em pessoas 
abastadas. O caráter, ou melhor, o mau 
caráter do agressor independe de sua po-
sição social. Canalhas também estudam 
e enriquecem.

Os dados levantados e aqui trans-
critos servem como um alerta, principal-
mente ao público feminino, pois, como 
é sabido e muitas vezes despercebido, a 
violência não se inicia de uma hora para 
outra. A agressão, via de regra, vai pro-
gredindo com o passar do tempo, muitas 
vezes iniciada apenas com palavras rudes 
e falta de respeito, geralmente acontecen-
do no início dos relacionamentos, perdoa-
da pelas agredidas por falsas promessas 
do agressor de que tal fato não voltará a 
se repetir, de que somente ocorreu por 
nervosismo, por problemas de ordem 
pessoal, entre outras.

As agressões e as escusas tendem a 
aumentar de forma elástica. A intenção 
do agressor é atingir a vítima; se, com o 
passar do tempo, as palavras rudes que 
antes a afligiam deixam de ter o efeito 
desejado pelo agressor, seja porque a 
agredida já se acostumou àquele tipo de 
linguajar, seja porque ela não acredita no 
agravamento das ofensas, a tendência 

é aumentar o tom para que o agressor 
atinja seu objetivo. De palavras rudes, 
as agressões passam a xingamentos de 
baixo calão, com o intuito de atingir a 
honra da vítima, até desencadear agres-
sões físicas, quando não culminam em 
feminicídios.

Por certo, há de se reconhecer que 
o Estado tem avançado na legislação, 
nas delegacias especializadas de prote-
ção às mulheres e na jurisprudência que 
trata da matéria, mas ainda há muito a 
ser feito, tanto na sociedade quanto no 
poder estatal.

O antigo ditado de que “em bri-
ga de marido e mulher não se mete a 
colher” não condiz com a realidade. A 
violência deve ser combatida por toda a 
sociedade. Qualquer indivíduo, ao per-
ceber uma violência contra a mulher, 
seja vizinha, parente ou desconhecida, 
deve obrigatoriamente comunicar às 
autoridades policiais, pelo meio mais 
rápido e eficaz, discando o 190 (emer-
gência policial), com o intuito de inibir 
tais despautérios.

Quanto ao poder estatal, após o 
deferimento das medidas protetivas, caso 
haja seu descumprimento, este deve ser 
coibido rigorosamente, evitando-se que 
o agressor tenha a falsa impressão de 
impunidade, o que permitiria o agrava-
mento da violência.

Por fim, assim como a violência é 
progressiva, a proteção também pode 
ser: informação, denúncia precoce, rede 
de apoio e rigor estatal são os degraus 
que interrompem o ciclo antes do des-
fecho fatal.

A impunidade é a primeira teste-
munha da próxima agressão; enquanto 
houver quem silencie e feche os olhos 
para a agressão contra uma mulher, ha-
verá quem feche o punho.

Casos de olho seco crescem
no inverno e exigem atenção

Com a chegada do inverno, 
cresce também a preocupação de 
especialistas em saúde ocular com 
uma condição frequentemente su-
bestimada, mas cada vez mais co-
mum na população urbana: a sín-
drome do olho seco. É nesse contex-
to que o mês de julho passa a ser as-
sociado à campanha Julho Turquesa, 
uma iniciativa voltada à prevenção, 
diagnóstico e tratamento dessa do-
ença que afeta a qualidade de vida 
de milhões de pessoas.

A síndrome do olho seco ocor-
re quando há uma instabilidade ou 
insuficiência do filme lacrimal, res-
ponsável por manter a superfície 
ocular lubrificada. Essa deficiência 
pode acontecer tanto pela baixa 
produção de lágrimas quanto pela 
evaporação excessiva delas. Entre 
os sinais mais comuns estão ardor, 
sensação de areia nos olhos, verme-
lhidão, coceira, visão embaçada e 
lacrimejamento paradoxal, quando 
o olho produz lágrimas em excesso 
como resposta à irritação.

A oftalmologista Helena Mon-
teiro explica que o aumento dos ca-
sos durante o inverno não é coinci-
dência. “No frio, o ar tende a ficar 
mais seco e as pessoas passam mais 
tempo em ambientes fechados, 
muitas vezes com aquecedores ou 
ar-condicionado, que reduzem ain-
da mais a umidade do ambiente. 
Isso acelera a evaporação da lágri-
ma e agrava os sintomas do olho 
seco, além disso, o uso prolonga-
do de telas faz com que o paciente 
pisque menos, o que compromete 
a distribuição lacrimal”.

O diagnóstico da síndrome do 
olho seco é clínico, baseado na ava-
liação dos sintomas relatados pelo 
paciente e em exames oftalmoló-
gicos específicos. “Entre os testes 
mais utilizados estão a avaliação do 
tempo de ruptura do filme lacrimal, 
a coloração da superfície ocular 
com corantes especiais e o teste de 
Schirmer, que mede a produção de 
lágrimas. Em muitos casos, o diag-
nóstico precoce é essencial para evi-
tar complicações como inflamações 
crônicas da córnea e até lesões na 
superfície ocular”, completa.

Na avaliação do oftalmologis-
ta Renato Ferreira, não ignorar os 
sinais iniciais é muito importante. 
“Muita gente acha que olho seco é 
apenas um desconforto passageiro, 
mas estamos falando de uma con-
dição inflamatória crônica. Se não 
tratada, ela pode impactar signifi-
cativamente a visão e a qualidade 
de vida, o paciente começa a evitar 
leitura, uso de computador e até 
atividades ao ar livre por conta do 
incômodo”.

O tratamento da síndrome do 
olho seco varia conforme a gravi-
dade do quadro. Nos casos leves, 
o uso de lágrimas artificiais é ge-
ralmente suficiente para aliviar os 
sintomas e restaurar o equilíbrio 
do filme lacrimal. Já em situações 
mais moderadas ou graves, podem 
ser indicados colírios anti-inflama-
tórios, suplementação com ácidos 
graxos, terapias para estimular a 
produção lacrimal e procedimentos 
para oclusão dos pontos lacrimais, 
que reduzem a drenagem das lágri-
mas e prolongam sua permanência 
na superfície ocular.

Segundo Ferreira, a adesão ao 
tratamento é um dos maiores desa-
fios. “Como os sintomas podem os-
cilar, muitos pacientes abandonam 
o processo quando se sentem me-

lhor, mas o olho seco exige acompa-
nhamento contínuo. A regularidade 
no uso dos colírios e a mudança de 
hábitos são tão importantes quanto 
a medicação”.

Quando se fala em prevenção, 
pequenas mudanças na rotina po-
dem fazer grande diferença. Os 
especialistas recomendam pausas 
regulares durante o uso de telas, 
seguindo a regra 20-20-20, a cada 
20 minutos, olhar para algo a 20 
pés de distância (cerca de seis me-
tros) por pelo menos 20 segundos, 
além de piscar conscientemente 
com mais frequência. A hidratação 
adequada do corpo, o uso de umi-
dificadores de ar em ambientes se-
cos e a proteção contra vento frio 
também são medidas importantes, 
durante o inverno.

Ele reforça ainda o impacto do 
estilo de vida moderno no aumen-
to dos casos. “O olho seco deixou 
de ser uma condição exclusiva de 
idosos. Hoje vemos muitos jovens 
e adultos com os sintomas, princi-
palmente por causa do uso inten-
so de smartphones, computadores 
e ambientes com ar-condicionado. 
O Julho Turquesa é importante 
justamente para alertar que esse 
problema está mais perto do que 
se imagina”.
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Jovens trocam os planos de longo prazo por
formação técnica e oportunidades no mercado

Ingressar no mercado de tra-
balho, conquistar independência 
financeira e construir uma carreira 
com perspectivas reais de cresci-
mento estão entre as prioridades 
da “Geração Z”, que engloba pes-
soas nascidas entre 1997 e 2012. 
Nesse cenário, a formação técnica 
tem ganhado espaço como uma 
alternativa mais valorizada por jo-
vens que buscam uma qualificação 
mais prática e conectada às deman-
das do mercado.

Em Minas Gerais, o movimen-
to acompanha uma tendência ob-
servada em todo o país. Em vez de 
enxergar a formação profissional 
como um projeto de longo prazo, 
muitos estudantes têm buscado 
caminhos que permitam iniciar a 
vida profissional mais cedo, adqui-
rir experiência prática e conquistar 
autonomia financeira.

Levantamento do Senai Nacio-
nal aponta que profissionais forma-
dos pela entidade têm 92,4% de 
chance de contratação pela indús-
tria. O estudo também indica que 
trabalhadores com formação técni-
ca podem alcançar salários até 24% 
superiores aos de pessoas com ape-
nas o ensino médio.

Para atender essa demanda, 
o Senai Minas está com inscrições 
abertas para mais de 5 mil vagas 
em cursos técnicos presenciais dis-

tribuídos por diversas regiões do 
estado. A oferta contempla áreas 
ligadas à tecnologia, automação, 
mecânica, eletroeletrônica, cons-
trução civil, segurança do trabalho 
e gestão industrial.

Segundo o gerente de Educa-
ção Profissional e Tecnológica do 
Senai Minas, Ricardo Aloysio, a qua-
lificação técnica tem se tornado um 
diferencial para os jovens que de-
sejam aproveitar as oportunidades 
oferecidas pela indústria.

“Para que o jovem tenha uma 
boa chance, ele precisa se qualifi-
car. É aí que entra o Senai, que é 
uma instituição ligada à indústria. 
Todos os nossos cursos são constru-
ídos a partir das necessidades reais 
das empresas e das competências 
que elas procuram nos profissio-
nais”, destaca.

Emprego antes 
mesmo de formar

A história de João Gabriel Fi-
gueiredo Santos, de 20 anos, re-
presenta um movimento cada vez 
mais comum entre os jovens que 
optam pela formação técnica. Ele 
está concluindo o curso técnico em 
eletrotécnica no Senai Alvimar Car-
neiro de Rezende, em Contagem, 
na Região Metropolitana de Belo 
Horizonte, mas já trabalha como 

oficial de manutenção no Clube 
SESI Betim.

A escolha pela área foi motiva-
da justamente pela percepção das 
oportunidades no mercado. “Me 
interessei pela área porque a Ele-
trotécnica tem uma boa remune-
ração e uma grande procura por 
profissionais. E encontrei um ensi-
no de qualidade e com professores 
competentes”, afirma.

Para especialistas em educa-
ção profissional, casos como o de 
João refletem uma mudança im-
portante no comportamento dos 
jovens, que buscam formação prá-
tica e conexão direta com as opor-
tunidades de emprego.

Qualificação para quem 
busca novos caminhos

O ensino técnico também tem 
atraído profissionais que desejam 
mudar de área ou construir uma 
nova trajetória profissional. Antes 
de ingressar no curso técnico em 
Segurança do Trabalho do Senai 
Alvimar Carneiro de Rezende, Ayr-
ton Frank de Freitas Pereira traba-
lhava como assistente de compras 
e não enxergava perspectivas cla-
ras de crescimento. Após concluir 
a formação, conquistou uma vaga 
como técnico de segurança do tra-
balho e encontrou um novo propó-
sito profissional.

“Consegui um emprego após a 
conclusão do curso. Hoje, trabalho 
mais focado em um objetivo, que 
é cuidar do próximo. Meu conselho 
para quem ainda está em dúvida é 
focar em uma área que gosta de 
verdade, desta forma, nunca terá 
um trabalho e, sim, um lazer que 
será remunerado”, conclui.

Sebrae Minas participa da 52ª Expomontes
com diversas ações para produtores rurais

O 
Sebrae Minas pre-
parou uma série de 
ações, com foco no 
desenvolvimento re-
gional, para a 52ª 
Exposição Agrope-

cuária de Montes Claros (Expomon-
tes), que acontece entre os dias 26 
de junho e 5 de julho. A entidade 
contará com dois estandes, sendo 
um com foco no projeto Origem 
Minas, e outro para os roteiros tu-
rísticos do Parque Nacional Caver-
nas do Peruaçu e da Cordilheira do 
Espinhaço.

No espaço Origem Minas, 
uma parceria junto ao Sindicato 
dos Produtores Rurais de Montes 
Claros e a Federação da Agricul-
tura do Estado de Minas Gerais 
(Faemg), o público poderá conhe-
cer, degustar e comprar produtos 
da agroindústria regional, como 
itens da fruticultura, charcutaria, 
vinhos e cachaças, além de quei-
jos e méis.

No segundo estande, a enti-
dade vai levar parte da sua estru-
tura de atendimento e apresentar 
soluções e consultorias em finan-
ças e mercado, além de divulgar 
os diversos projetos do Sebrae Mi-
nas, como o programa Agente Lo-
cal de Inovação Rural (ALI Rural), 
que atua diretamente no campo, 
aproximando inovação e produ-
tividade.

Rotas turísticas

Destaque também para o tu-
rismo regional, com foco nos rotei-
ros do Parque Nacional Cavernas 
do Peruaçu e da Cordilheira do Es-
pinhaço. Reconhecido como Patri-
mônio Mundial Natural da Unesco, 
desde 2025, o Peruaçu abriga ves-
tígios de ocupação humana que 
datam de 12 mil anos atrás, além 
de um conjunto de sítios arqueo-
lógicos e pinturas rupestres com 
mais de mil cavernas.

Já a Cordilheira do Espinhaço, 
única no território brasileiro, com 
cerca de 1 mil quilômetros de ex-
tensão, tem entre seus principais 
eixos a prática de trekking, com 
passagens por cachoeiras, poços 
naturais e trilhas off-road, que pro-
porcionam uma imersão completa 
nas paisagens da Cordilheira.

O roteiro abrange atividades 
de ecoturismo, cicloturismo e tu-
rismo de aventura, além de ex-
periências como o artesanato re-
gional, visita ao maior presépio a 
céu aberto do mundo, passeio em 
vinícola, degustação de vinhos em 
Grão Mogol, e observação de aves 
em Botumirim.

“Vamos mostrar ao público a 
potencialidade produtiva e turísti-
ca do Norte de Minas, em diversas 
frentes de trabalho. A proposta é 
valorizar quem produz, empreen-

de e faz da nossa região um palco 
de oportunidades, no campo e na 
cidade”, pontua Mateus Santos, 
analista do Sebrae Minas.

Mais Expomontes

O Sebrae Minas é um dos par-
ceiros na realização da Expomontes, 
considerada uma das feiras agrope-
cuárias mais tradicionais do estado. 
O evento deve reunir, no Parque de 
Exposições João Alencar, cerca de 
350 mil visitantes e movimentar, 
aproximadamente, R$ 400 milhões 
em negócios, fortalecendo o setor 
produtivo do Norte de Minas.

Neste ano, o Sebrae Minas 
também tem atuado na capacita-
ção dos feirantes, por meio do Co-
necta Agro Expomontes. O projeto, 
realizado em parceria com a So-
ciedade Rural, oferece treinamen-
tos para que pequenos negócios 
do município aproveitem melhor 
as oportunidades geradas duran-
te o evento.

Sobre o Origem Minas

O projeto Origem Minas, cria-
do em 2012 pelo Sebrae Minas, em 
parceria com o Sistema Faemg, fo-
menta o desenvolvimento, a com-
petitividade e a diferenciação das 
pequenas empresas do artesana-
to e da gastronomia do Estado. A 

ideia é levar a “mineiridade” para 
o Brasil por meio de experiências 
que traduzam história, qualidade, 
tradição e exclusividade dos produ-
tos mineiros.

A iniciativa capacita empreen-
dedores do artesanato e também 
das agroindústrias de maneira téc-
nica e gerencial, promovendo a 
organização dos processos produ-

tivos por meio de cooperativas e 
associações, além de ampliar cada 
vez mais o acesso a mercados com 
estratégias inovadoras de valoriza-
ção da identidade dos territórios.
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Paulo Henrique Pereira

Cine Humberto Mauro recebe mostra em
homenagem ao centenário de Jerry Lewis

Jerry Lewis, um dos maiores 
nomes da história da comédia no 
cinema, será homenageado no 
ano em que completaria 100 anos. 
Entre os dias 27 de junho e 5 de ju-
lho, o Cine Humberto Mauro, em 
Belo Horizonte, recebe a mostra 
“A Invenção do Caos: Jerry Lewis”, 
reunindo sete filmes que eviden-
ciam a originalidade e o legado do 
artista norte-americano. A entra-
da é gratuita e os ingressos devem 
ser retirados no site da Sympla ou 
presencialmente na bilheteria do 
Palácio das Artes.

Promovida pela Fundação Cló-
vis Salgado (FCS), a mostra apresen-
ta seis produções realizadas entre 
1960 e 1965, período considerado 
fundamental na trajetória de Lewis, 
além de “O Rei da Comédia” (1982), 
dirigido por Martin Scorsese. Segun-
do Vítor Miranda, gerente de Cine-
ma da Fundação Clóvis Salgado, 
a seleção destaca o momento em 
que o artista conquistou plena au-
tonomia criativa dentro da indústria 
hollywoodiana.

“Ele passa a dirigir os filmes 
que protagoniza e desenvolve uma 
assinatura muito particular, em que 
a comédia está ligada a uma cons-
trução de linguagem. É quando ele 
assume de vez o controle artístico e 

cria algumas das obras mais inven-
tivas da sua filmografia. Nesse mo-
mento, também passa a ser mais 
reconhecido internacionalmente 
como autor”, explica.

A programação inclui clássicos 
como “O Mensageiro Trapalhão” 
(1960), “O Terror das Mulheres” 
(1961), “O Professor Aloprado” 
(1963), “O Otário” (1964) e “Uma 
Família Fuleira” (1965). As obras 
revelam um cineasta que transfor-
mou o humor físico em uma lingua-
gem cinematográfica.

O conceito de caos é central 
para compreender a obra do artis-
ta, ressalta Miranda. “O caos está 
no centro da comédia dele. Os per-
sonagens quase sempre são figuras 
fora de lugar, tentando funcionar 
em ambientes rígidos e organizados 
e isso gera descontrole, acidentes e 
situações absurdas. Mas esse caos 
não é só narrativo: ele também apa-
rece na forma como a cena é cons-
truída, no ritmo acelerado e no uso 
criativo do espaço”.

Embora tenha alcançado enor-
me popularidade inicialmente ao 
lado de Dean Martin, Jerry Lewis 
consolidou uma carreira autoral 
após o fim da parceria. A mostra 
busca justamente ampliar o olhar 
do público sobre sua produção. De 
acordo com Miranda, os filmes se-
lecionados deixam claro que existe 
um projeto autoral consistente ali. 

“Com escolhas muito específicas de 
enquadramento, ritmo e constru-
ção de humor. Isso ajuda a enxer-
gar um artista que pensa o filme de 
forma completa, não apenas como 
intérprete”.

Além de homenagear um dos 
grandes nomes do cinema do sécu-
lo 20, a iniciativa pretende aproxi-
mar novas gerações da obra do ci-
neasta. De acordo com o gerente, 
o humor de Lewis permanece atual. 
“Mesmo décadas depois, o humor 
físico e a sensação de inadequação 
continuam muito reconhecíveis. Os 
personagens vivem situações de 
deslocamento, insegurança e ten-
tativa de se encaixar, algo bastan-
te atual. Além disso, a forma visu-
al de construir a comédia dialoga 
bem com uma certa sensibilidade 
contemporânea, um humor rápi-
do e visual”.

Outro destaque da programa-
ção é “O Rei da Comédia”, único 
longa da mostra não dirigido por 
Lewis. No filme de Scorsese, o ar-
tista interpreta Jerry Langford, um 
apresentador de televisão perse-
guido por um fã obsessivo. “O fil-
me funciona quase como um con-
traponto e, ao mesmo tempo, uma 
homenagem. Aparecendo em outra 
chave, mais contida e melancólica, 
o que reforça o impacto da sua ima-
gem pública como comediante”, 
avalia Miranda.

O legado deixado por Jerry 
Lewis permanece vivo não apenas 
na comédia, mas em diferentes lin-
guagens cinematográficas. “Sua 
ideia de controle total da mise-en-
-scène ajuda a consolidar um mo-
delo de diretor-autoral dentro da 
comédia, em que ritmo, gesto e en-
quadramento são tão importantes 
quanto o texto”, conclui.

“A Invenção do Caos: Jerry Lewis”

Datas: de 27 junho a 5 de julho
Horários: Variados
Local: Cine Humberto Mauro
Endereço: Palácio das Artes (Av. Afonso Pena, 1537 - Centro)

Serviço

Entrada gratuita

Filme “O Terror das Mulheres” é um dos que estão na programação
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Mitigação dos efeitos
climáticos de Juiz

de Fora é destaque em
congresso no Maranhão

A Prefeitura de Juiz de Fora (PJF), por meio da Secretaria 
Especial das Mulheres, participou do 17º Congresso Internacio-
nal da Rede Unida, realizado pelo Ministério das Mulheres na 
Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), em São Luís (MA), 
na semana passada.

A administração municipal foi convidada a apresentar a ex-
periência pioneira do Plano Estratégico de Mitigação dos Efeitos 
Climáticos com Recorte de Gênero e Raça, elaborado a partir das 
ações de resposta e reconstrução desenvolvidas após as fortes 
chuvas registradas em fevereiro deste ano.

A coordenadora de Políticas para as Mulheres da PJF, Ana 
Carolina Sales, ministrou uma oficina durante o congresso e des-
tacou que o convite evidencia a relevância do trabalho construído 
em parceria entre os governos federal e municipal.

“É uma honra para Juiz de Fora compartilhar essa experiên-
cia em um espaço tão qualificado de debate. Desde os primeiros 
momentos do desastre climático que atingiu nossa cidade no 
final de fevereiro, o Ministério das Mulheres e o governo fede-
ral estiveram presentes, oferecendo apoio técnico, orientação e 
diálogo permanente para que pudéssemos construir respostas 
mais inclusivas e efetivas para as mulheres afetadas. Esse convite 
reforça a importância do trabalho interfederativo e demonstra 
que a articulação entre União e municípios é fundamental para 
o fortalecimento das políticas públicas e para a construção de 
cidades mais resilientes e preparadas para os desafios impostos 
pelas mudanças climáticas”, destacou.

A oficina apresentou a metodologia adotada por Juiz de 
Fora na elaboração do plano estratégico, ressaltando a impor-
tância da escuta dos territórios, da produção de dados com re-
corte de gênero e raça e da atuação integrada entre diferentes 
políticas públicas para a proteção das mulheres em situações 
de emergência e desastre.

O Congresso Internacional da Rede Unida é um dos prin-
cipais espaços de diálogo e construção de políticas públicas do 
país, reunindo gestores públicos, pesquisadores, profissionais 
da saúde, assistência social, educação, defesa civil, movimentos 
sociais e representantes de instituições comprometidas com o 
fortalecimento do Sistema Único de Saúde (SUS) e das políticas 
públicas nos territórios.

A programação organizada pelo Ministério das Mulheres 
incluiu a apresentação do protocolo Mulheres e Emergências 
Climáticas: Diretrizes e Recomendações para a Proteção de Di-
reitos na Gestão de Riscos e Desastres, além de debates sobre 
os impactos das mudanças climáticas na vida das mulheres, es-
pecialmente em temas relacionados à autonomia econômica, 
saúde, segurança alimentar e enfrentamento das violências.

Uberlândia anuncia instalação
de um novo mamógrafo

no Hospital e Maternidade

A Prefeitura de Uber-
lândia, por meio do 
prefeito Paulo Sérgio 
(PP), assinou a or-
dem de serviço para 

reforma da sala onde será instala-
do o novo mamógrafo do Hospital e 
Maternidade Municipal Dr. Odelmo 
Leão Carneiro (HMMDOLC).

Com este equipamento, a rede 
municipal de saúde, através da Se-
cretaria Municipal de Saúde e da 
Associação Paulista para o Desen-
volvimento da Medicina (SPDM), 
que administra o Hospital e Ma-
ternidade Municipal, ampliará 
em 600 exames de mamografia 
por mês, tornando-se ainda mais 
capacitada para detectar casos de 
câncer de mama e tratamentos 
para a saúde mamária. Com esta 
ação, a Prefeitura de Uberlândia 
reafirma o seu compromisso com 
investimentos e promoção da saú-
de da mulher.

“É mais uma conquista para a 
nossa comunidade e isso demons-
tra nosso compromisso em realizar 
um trabalho de excelência. É um 
trabalho ininterrupto e todos po-
dem ter certeza que vamos avançar 
ainda mais na qualidade do nosso 
serviço em saúde pública”, disse o 
prefeito Paulo Sérgio.

Após a reforma do espaço na 
sede do HMMDOLC, no Jardim Bo-

tânico, o Mamógrafo Digital Mo-
delo Mammomat Revelation, da 
marca Siemens, será instalado 
pela empresa fabricante e passa-
rá pela fase de testes, sendo que a 
previsão é que entre em operação 
ainda neste ano. O equipamento 
permite a visualização em 3D da 
mama através de uma tecnologia 
de ângulo amplo e conta com um 
pacote de serviços, possibilitando 
novas abordagens para a saúde 
mamária. Com o seu uso, a pessoa 
atendida passa por procedimentos 
mais confortáveis e tem acesso a 
exames rápidos e diagnósticos 
mais precisos.

O mamógrafo foi adquirido 
com recursos municipais e estadu-

ais, por meio da Resolução SES/MG 
8509/2022, que autoriza o repasse 
de recursos financeiros de investi-
mento, destinados à aquisição de 
equipamentos e materiais perma-
nentes para estabelecimentos de 
saúde e municípios de Minas Ge-
rais. O equipamento já se encon-
tra na Diretoria de Armazenagem 
e Distribuição (DAD), da Prefeitura 
de Uberlândia.

Atualmente, a rede pública de 
saúde realiza exames de mamogra-
fia na Unidade Atendimento Inte-
grado (UAI) do bairro São Jorge, na 
Universidade Federal de Uberlândia 
(UFU), Carreta do Amor (em parce-
ria com o Hospital do Amor, de Bar-
retos) e clínicas parceiras.

Premiação

No fim de maio, a oferta de po-
líticas públicas voltadas à saúde da 
população pela Prefeitura de Uber-
lândia, por meio da Secretaria Muni-
cipal de Saúde, voltou a ser reconhe-
cida em âmbito nacional. O hospital 
foi considerado o 5º melhor hospital 
público do país no prêmio “Melhores 
Hospitais Públicos do Brasil 2026”. 
A premiação, realizada na sede da 
Organização Pan-Americana da 
Saúde (Opas), em Brasília (DF), re-
conheceu os hospitais que atendem 
integralmente pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS).

O prêmio é idealizado pelo Insti-
tuto Brasileiro das Organizações So-
ciais de Saúde (Ibross), em parceria 
com o Conselho Nacional de Secre-
tários de Saúde (Conass), Conselho 
Nacional de Secretarias Municipais 
de Saúde, Instituto Ética Saúde (IES) 
e Organização Pan-Americana da 
Saúde (Opas/OMS).

Esse reconhecimento refletiu, 
mais uma vez, o compromisso da 
administração municipal, sob di-
retrizes do prefeito Paulo Sérgio, 
de disponibilizar uma saúde públi-
ca de qualidade e universal, com 
prestação de atendimentos huma-
nizados, profissionais capacitados e 
toda uma estrutura adequada para 
suprir as demandas da população.

Instituto Unimed-BH traz de volta o
Festival de Inverno de Sete Lagoas

Depois de oito anos, o Festival 
de Inverno de Sete Lagoas está de 
volta. Com patrocínio do Instituto 
Unimed-BH, o evento retorna en-
tre os dias 1º e 5 de julho ocupando 
diferentes espaços de Sete Lagoas 
e Paraopeba com teatro, dança, 
música instrumental, samba, rock, 
música caipira, circo e atividades 
formativas, criando um percurso 
cultural entre praças e espaços his-
tóricos para quem gosta de aprovei-
tar o inverno fora do óbvio.

Em Minas Gerais, o inverno 
costuma desenhar percursos e criar 
destinos culturais. Diante desse ce-
nário e sabendo da relevância de 
eventos desse porte para fortalecer 
a cultura e a economia local, Sete 
Lagoas retoma o Festival propondo 
uma nova experiência: mais próxi-
ma das pessoas, calorosa e integra-
da ao cotidiano.

Em vez de um único palco, a 
programação reunirá 22 atrações 
de artistas locais e convidados, dis-
tribuídas em nove espaços culturais 
e públicos, como o Casarão Nhô 
Quim Drummond, a Casa da Cultu-
ra, o Museu do Ferroviário, a Lagoa 
da Boa Vista e praças, convidando 
o público a descobrir o ritmo da es-
tação no interior mineiro.

Entre os destaques já confirma-
dos estão a abertura oficial com a 
exposição “Me Aqueça Nesse Inver-
no”, o espetáculo Onã, do Coletivo 
Onã, Interior, da Drika Rezende Es-
cola de Dança, além de apresenta-

ções da Orquestra Jovem de Sete 
Lagoas, Sertão Brasil, Elite Samba e 
da Orquestra Mineira do Rock. Ofici-
nas de percussão corporal voltadas 
a professores e estudantes também 
integram a programação.

O Festival também se estende 
a Paraopeba, município a cerca de 
40 km de Sete Lagoas, ampliando 
sua presença regional e reforçando 
a proposta de circulação artística 
em cidades fora dos circuitos tra-
dicionais. A cidade de Paraopeba 
encerra a programação do Festival, 
no domingo, dia 5 de julho, trazen-
do atividades esportivas e culturais 
para a população.

Patrocínio do Instituto 
Unimed-BH

A retomada do Festival foi via-
bilizada através do patrocínio da 
Unimed-BH, por meio do seu Ins-
tituto Unimed-BH. Ao apoiar ações 
que democratizam o acesso à arte, 
valorizam a cultura local e estimu-
lam a ocupação qualificada dos 
espaços públicos, a Unimed-BH e 
o seu Instituto assumem o papel 
de agentes de transformação po-
sitiva nas cidades onde atuam. O 
patrocínio também está alinhado 
aos princípios do cooperativismo e 
à responsabilidade socioambien-

tal, cumprindo o papel de aproxi-
mar pessoas, fortalecer vínculos e 
contribuir para o desenvolvimento 
regional sustentável.

Para Garibalde Mortoza, di-
retor administrativo do Instituto 
Unimed-BH, apoiar o Festival de 
Inverno significa contribuir para 
a valorização cultural da região. 
“Acreditamos na força de iniciati-
vas que movimentam as cidades, 
aproximam as pessoas da arte e 
ampliam o acesso a experiências 
culturais diversas. Retomar um 
festival como esse, em diálogo 
com a identidade local e alcançan-
do diferentes públicos, é algo que 
faz muito sentido para o Instituto 
Unimed-BH”.

Conforme Silvana Teotônio, 
diretora Institucional do Instituto 
Unimed-BH, iniciativas como o Fes-
tival de Inverno reforçam o papel 
da instituição no cuidado amplia-
do com a sociedade. “Cuidar da 
saúde também é cuidar dos am-
bientes onde as pessoas vivem, cir-
culam e constroem suas relações. 
Quando patrocinamos um projeto 
como esse, estamos contribuindo 
para cidades mais vivas, acolhedo-
ras e saudáveis. A cultura tem esse 
poder de conectar, gerar pertenci-
mento e promover bem-estar. E é 
exatamente esse tipo de impac-
to que a Unimed-BH e o Instituto 
buscam fortalecer em cada inicia-
tiva”, afirma.
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Projeto marca 20 anos do Instituto Inhotim
Em sua 14ª edição, o Descentralizando o Acesso, um dos mais importantes programas de educação do 

Instituto Inhotim, propõe uma ampla reflexão sobre o papel das coleções de arte no mundo contemporâ-
neo. Realizado pela Diretoria de Educação e Território do museu em parceria com a Faculdade de Educação 
da UFMG, o projeto “Aprender com os acervos: coleções contemporâneas e perguntas para o presente” 
marca os 20 anos do Inhotim reunindo pesquisadores, curadores, professores e educadores de diferentes 
regiões do Brasil em uma jornada formativa acerca da arte, educação e pensamento.

Fiemg participa do evento “A Indústria
na Agenda dos Presidenciáveis” da CNI

A Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais (Fiemg) participou, em Brasília, do evento “A 
Indústria na Agenda dos Presidenciáveis”, conduzida pela Confederação Nacional da Indústria (CNI). A ini-
ciativa reúne lideranças empresariais e representantes do setor produtivo para discutir propostas estraté-
gicas voltadas ao fortalecimento da indústria brasileira.

A programação abordou temas considerados prioritários para a competitividade do país, como infra-
estrutura, logística, inovação, energia, sustentabilidade, segurança jurídica, sistema tributário, ambien-
te regulatório, produtividade e redução do Custo Brasil. As propostas integram uma visão de longo prazo 
para ampliar investimentos, modernizar cadeias produtivas e criar condições mais favoráveis ao desenvol-
vimento econômico.

Cultivo de pimenta-do-reino nos
Vales do Mucuri e Jequitinhonha

A Emater-MG vem incentivando o cultivo de pimenta-do-
-reino em regiões quentes de Minas, principalmente no Vale 
do Mucuri e Jequitinhonha. A cultura tem se mostrado uma 
alternativa interessante de renda para agricultores familiares e 
a produção já se consolidou em municípios como Ataléia, Novo 
Oriente de Minas, Teófilo Otoni e Águas Formosas.

O coordenador regional de Culturas da Emater-MG, San-
dro Rodrigues da Silva, explica que a cultura se adapta bem 
ao clima quente da região. “Os agricultores que plantaram 
têm gostado. Agora trabalhamos para o zoneamento cli-
mático, através do Zoneamento Agrícola de Risco Climático 
(ZARC), que é uma ferramenta para minimizar perdas por 
fenômenos climáticos e é indispensável para a liberação de 
crédito e seguro agrícola”.

Aeroporto de Uberlândia registra
2º maior aumento de passageiros

O Aeroporto de Uberlândia, administrado pela espanhola 
Aena, registrou, no último mês, o 2º maior aumento em movimen-
tação de passageiros entre os 17 aeroportos geridos pela conces-
sionária no Brasil. O crescimento foi de 9,3% em relação ao ano 
anterior. Recentemente, a partir de tratativas capitaneadas pela 
Prefeitura de Uberlândia, por meio do prefeito Paulo Sérgio (PP), 
juntamente à gestora do aeroporto, Uberlândia retomou voos di-
retos para o Galeão, no Rio de Janeiro, e para Brasília.

“Com o investimento pela Aena no novo terminal de embar-
que e desembarque, nosso aeroporto terá condição de ampliar, 
ainda mais, a quantidade de voos, destinos e de receber melhor 
seus passageiros. Esperamos, inclusive, que Uberlândia possa 
operar rotas internacionais”, destacou o secretário municipal de 
Desenvolvimento Econômico e Inovação, Fabiano Alves.

IFMG em Contagem terá capacidade
para atender até 1.500 estudantes

A educação pública de Contagem está prestes a marcar mais 
um golaço com uma importante conquista. O município se prepara 
para receber a sua primeira unidade do Instituto Federal de Minas 
Gerais (IFMG), que vai ampliar a formação técnica-profissional para 
os jovens, além de fortalecer a rede pública de ensino.

Além de beneficiar diretamente os alunos, o novo instituto 
também contribuirá para a geração de empregos e para o desen-
volvimento da cidade, com a contratação de professores, técnicos e 
profissionais que atuarão na instituição. A unidade terá capacidade 
para atender até 1.500 estudantes e contará com cerca de 70 pro-
fessores e 45 técnicos administrativos, e teve investimento aproxi-
mado de R$ 18 milhões.
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Minas Novas aposta em trilha turística
para impulsionar economia da localidade

Com um percurso estruturado de 1,7 qui-
lômetro, a cidade de Minas Novas, no Vale do 
Jequitinhonha, implementou o projeto “Tri-
lha do Patrimônio Minas Novas - Novas Des-
cobertas”, que conduz os turistas por igrejas 
barrocas, casarões coloniais, monumentos e 
espaços culturais do município, com o intuito 
de impulsionar a economia local.

Criado para ser feito de forma autoguiada, 
com apoio de guia digital ou audioguias, a trilha 
orienta o visitante a conhecer, além dos pontos 
históricos, a gastronomia local, a produção do 
artesanato em cerâmica e o comércio. A visita 
pode durar entre três e quatro horas.

A Trilha do Patrimônio reúne 31 atrativos: 
sete templos religiosos, nove instituições públi-
cas, sete prédios comerciais, quatro residências 
históricas, cinco logradouros e monumentos, 
além de um patrimônio natural. Dois contam 
com proteção federal, o Sobradão e a Capela 
São José de Botas, dois com proteção estadual 
e 16 com proteção municipal.

Já na parte da gastronomia, as quitan-
das de Minas Novas figuram entre os atrativos 
para quem passa pela cidade. São a expressão 
viva de uma cultura que resiste há quase três 
séculos, transmitida de cozinha em cozinha, 
por mulheres que guardam em suas receitas 
a memória de um território inteiro.

Por meio do Programa Prepara Gastro-
nomia, o Sebrae Minas está documentando 
receitas, capacitando quitandeiras em gestão 
e boas práticas de produção e construindo 
um dossiê de patrimonialização para o reco-
nhecimento formal desse saber como patri-
mônio imaterial.

O conteúdo sobre os pontos do percurso 
está disponível gratuitamente em duas plata-
formas: em formato de guia digital para leitu-
ra, no site pedraspreciosas.tur.br/minas-novas, 
e no Spotify, em áudio.

Turismo de experiência

A iniciativa do Sebrae Minas, em parce-
ria com a Prefeitura Municipal, nasceu de um 

trabalho técnico conduzido por uma equipe de 
profissionais especializados em patrimônio e 
turismo, que realizou visita de imersão na ci-
dade para mapear o roteiro.

O analista da entidade mineira, Julian 
Silva, ressalta que a Trilha do Patrimônio é 
uma resposta direta a uma mudança de com-
portamento do turista contemporâneo, que 
busca cada vez menos o consumo passivo de 
atrativos e cada vez mais o envolvimento ativo.

“O percurso, onde a caminhada em si 
toma apenas meia hora, e todo o restante é 
dedicado às paradas, leituras e descobertas, 
foi desenhado exatamente para esse perfil. 
Não é um roteiro de visitação rápida, mas um 
convite à imersão”.

“Ao caminhar pelas mesmas ruas que 
testemunharam o Ciclo do Ouro, provar as qui-
tandas centenárias e conhecer de perto o ar-
tesanato em cerâmica, o visitante não apenas 

observa o município, ele vivencia o território, 
o que está plenamente alinhado à tendência 
nacional de valorização do turismo de experi-
ência”, complementa.

Economia local

O prefeito do município, Alessandro 
Mota, destaca que a integração de turismo 
e cultura às ações de desenvolvimento é es-
sencial para fortalecer os setores comerciais. 
“Minas Novas tem potencial, mas precisamos 
conectar todas essas preciosidades”.

“Estamos falando de um território singu-
lar que carrega uma riqueza cultural que pou-
cos lugares do Brasil podem ter: artesanato 
reconhecido internacionalmente, gastronomia 
enraizada, paisagens naturais, patrimônio his-
tórico, e comunidades que guardam tradições 
vivas”, acrescenta.

O objetivo central do Sebrae Minas é 
transformar o fluxo turístico em renda para 
os pequenos negócios do entorno, esclarece 
Silva. “A cidade já recebe visitantes pontual-
mente, o que o projeto faz é dar estrutura e 
permanência a esse interesse, prolongando a 
estadia do turista e ampliando as oportunida-
des de consumo”.

O analista afirma ainda que a expecta-
tiva é que o programa consolide Minas No-
vas no mapa do turismo histórico e cultural 
do estado. “Esperamos a maturação de um 
ecossistema local de pequenos negócios. Que 
iniciativas como o dossiê de patrimonializa-
ção das quitandas avancem até a identifica-
ção formal como patrimônio imaterial, e que 
o reconhecimento já internacional do arte-
sanato em cerâmica local ganhe ainda mais 
projeção”, finaliza.

Fi
li
pe

 G
ut

fr
ai

nd

Iniciativa cria passeio pelo centro histórico do município
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Governo de Minas investe R$ 850 milhões
para Conservação da Bacia do Rio Doce

Feijoada open food
Open bar com chopp e
caipifrutas
Sobremesas com doces
mineiros
Música ao vivo

Clube Jaraguá
12 de setembro

BELO HORIZONTE

LOTES:
1º LOTE: R$ 150,00 até 30 de Abril         2º LOTE: R$ 200,00 até 30 de Maio 

3º LOTE: R$ 250,00 até 30 de Junho

Informações: (31) 99235-3540

PREPARE-SE PARA VIVER UMA EXPERIÊNCIA
COMPLETA DE SABOR, TRADIÇÃO E BOA MÚSICA.

BUTECO DO MARANHÃO
Rua Bernardo Guimarães, 1874 – Lourdes – BH

31 de Outubro
Hotel Rio Poty

SÃO LUÍS DO MARANHÃO

VENDA DE CONVITES:

O Governo de Minas Gerais, 
por meio do Sistema Estadual de 
Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
(Sisema), dará início a um amplo 
programa de fortalecimento das 
Unidades de Conservação (UCs) lo-
calizadas na Bacia do Rio Doce. Com 
recursos do Acordo de Reparação do 
Rio Doce, serão investidos cerca de 
R$ 850 milhões ao longo dos pró-
ximos 20 anos em ações voltadas à 
consolidação das áreas protegidas, 
à prevenção e ao combate aos in-
cêndios florestais e à regularização 
fundiária.

Coordenado pelo Instituto Es-
tadual de Florestas (IEF), o projeto 
beneficiará 17 unidades de conser-
vação distribuídas em 39 municí-
pios da região. A iniciativa busca 
ampliar a proteção dos ecossiste-
mas, fortalecer a conservação da 
biodiversidade e garantir melhores 
condições para atividades de pes-
quisa, turismo sustentável e edu-
cação ambiental.

O programa está estruturado 
em três eixos principais: consolida-
ção das unidades de conservação, 
prevenção e combate aos incêndios 
florestais e regularização fundiária. 
As ações contribuirão para a recu-
peração ambiental da Bacia do Rio 
Doce, além de fortalecer a seguran-
ça hídrica e a conectividade entre 
áreas naturais.

Nos cinco primeiros anos, os 
investimentos estarão concentra-
dos na estruturação técnica, ope-
racional e administrativa das uni-
dades contempladas. Estão pre-
vistas melhorias de infraestrutura, 
adequação de sedes administra-
tivas, levantamentos fundiários, 
identificação de áreas prioritárias 
para regularização, aquisição de 

equipamentos para prevenção e 
combate a incêndios, implantação 
de sistemas de monitoramento e 
fortalecimento das atividades de 
pesquisa e visitação.

Segundo a diretora de Unida-
des de Conservação do IEF, Maria 
Auxiliadora Nemésio Cotta, o pro-
jeto já está em fase preparatória. 
“Atualmente, está em elaboração 

um diagnóstico das Unidades de 
Conservação estaduais, condução 
de licitação para aquisição de bens 
e serviços e levantamento da situ-
ação fundiária das unidades. Após 
a conclusão do diagnóstico terá 
início o trabalho de regularização 
fundiária, planejamento de com-
pras e ações de consolidação das 
UCs”, explica.

As Unidades de Conservação 
desempenham papel estratégico 
na recuperação da Bacia do Rio 
Doce ao proteger remanescentes 
de vegetação nativa, preservar 
habitats da fauna e da flora e con-
tribuir para a segurança hídrica da 
região. Além dos benefícios am-
bientais, o fortalecimento dessas 
áreas também favorece o turismo 

de natureza, a pesquisa científica 
e a geração de renda para as co-
munidades locais.

Entre as unidades contempla-
das estão os parques estaduais do 
Rio Doce, Serra do Brigadeiro, Ita-
colomi, Pico do Itambé, Serra do In-
tendente, Sete Salões e Mata do Li-
moeiro, além de áreas de proteção 
ambiental, monumentos naturais 
e uma nova unidade de conserva-
ção a ser criada na área conhecida 
como Jacuba.

Os recursos integram as ações 
de reparação ambiental previstas 
no Acordo do Rio Doce, repactu-
ado em 2024, e representam um 
dos maiores investimentos já desti-
nados à conservação ambiental em 
Minas Gerais. A expectativa é que 
a iniciativa fortaleça a gestão terri-
torial das áreas protegidas e deixe 
um legado duradouro para a con-
servação da biodiversidade e dos 
recursos naturais da bacia.

O rompimento da barragem 
de Fundão causou a morte de 19 
pessoas e provocou danos ambien-
tais em grande escala. O acordo foi 
repactuado em outubro de 2024 
pelos governos de Minas Gerais, 
Espírito Santo e Federal, os Minis-
térios Públicos Federal e estaduais, 
as Defensorias Públicas da União e 
estaduais e as empresas Samarco, 
Vale e BHP Billiton.

Parque Estadual Serra do Intendente
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Passeios bem cuidados
valorizam os imóveis

Parte da qualidade de vida 
em uma cidade diz respeito à be-
leza das ruas e dos bairros. Uma 
região bem conservada dá sensa-
ção de bem-estar e conforto, além 
de valorizar os imóveis. Para que 
isso aconteça, é indispensável que 
os passeios estejam bem cuidados, 
sem buracos, nem mato crescido. E 
não apenas isso, calçadas em mau 
estado podem provocar acidentes 
e dificultar a mobilidade, princi-
palmente entre os idosos e pessoas 
com deficiência.

Entretando, o que nem todo 
mundo sabe ou se lembra é que a 
responsabilidade pela manutenção 
dos passeios é do proprietário do 
imóvel em frente a eles. Ou seja, 
no caso de um condomínio, essa 

é mais uma tarefa a que o síndico 
deve ficar atento.

De acordo com a Prefeitura de 
Belo Horizonte (PBH), “o passeio é 
obrigatório em todas as vias pavi-
mentadas da cidade e deve seguir 
as normas previstas na legislação. 
O padrão de passeios do municí-
pio orienta a construção correta do 
passeio. Nele constam quais são as 
regras para rebaixamento e ram-
pa para veículos, como devem ser 
construídos os degraus e o meio fio, 
entre outras explicações”.

O proprietário de imóvel que 
não seguir o que diz a lei municipal 
pode ser submetido ao pagamento 
de multa. “É muito importante que 
os condomínios estejam atentos às 
normas municipais que regulamen-

tam a construção, reforma e manu-
tenção dos passeios para que não 
haja problema. Em alguns casos, é 
preciso se atentar para a instalação 
do piso podotátil, que é aquele que 
orienta a caminhada dos deficien-
tes visuais”, recomenda o presiden-
te do Sindicon MG, advogado con-
dominialista Carlos Eduardo Alves 
de Queiroz.

Além disso, a PBH esclarece 
que “a reconstituição dos passeios 
por parte da Prefeitura é realizada 
em função de obras feitas pelo mu-
nicípio”. E que “em relação a obras 
realizadas por concessionárias, ao 
término da intervenção, as empre-
sas devem providenciar o reparo do 
passeio ou via afetada, seguindo a 
legislação municipal”.
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Dicas para manter a
calçada conservada

 Mantenha o segmento em 
frente ao seu condomínio sem-
pre limpo. Se ele for gramado 
ou tiver jardim, providencie a 
capina regular para evitar que 
o mato cresça e se transforme 
em abrigo para insetos e pra-
gas urbanas;

 Não deixe o passeio esbu-
racado, sempre faça a corre-
ção do concreto quando este 
for arrancado ou estiver muito 
desgastado;

 Cuidado com pedras soltan-
do ou desnível no terreno para 
evitar que pedestres tropecem 
e caiam.
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Você a um like de tudo
o que acontece em Minas

Siga o

Edição do Brasil

no Instagram

@edicaodobrasil

Trabalho após os 60 cresce no país

D e acordo com levanta-
mento realizado pela 
empresa de pesquisa 
e inteligência de dados 
Nexus, a participação 

de pessoas com 60 anos ou mais 
no mercado de trabalho brasileiro 
tem aumentado em ritmo superior 
ao observado em outros segmentos 
da população. Apesar desse avan-
ço, grande parte das oportunidades 
oferecidas a esse público está con-
centrada em ocupações informais, 
sem registro em carteira e com me-
nor proteção trabalhista.

Nos últimos dez anos, o con-
tingente de trabalhadores com 60 
anos ou mais cresceu 53%. Já a po-
pulação dessa faixa etária no Brasil 
aumentou 37% no mesmo período. 
Esses dados indicam que a inserção 
dos idosos no mercado de trabalho 
vem ocorrendo de forma mais ace-
lerada do que o próprio processo 
de envelhecimento da população 
brasileira.

Entre 2016 e 2025, a popula-
ção idosa brasileira registrou cres-
cimento significativo, passando de 
25,8 milhões para 35,2 milhões de 
pessoas. Com isso, a participação 
desse grupo na composição de-
mográfica do país aumentou de 
13% para 17%. Ao longo do mesmo 
período, o número de trabalhado-
res com 60 anos ou mais também 
apresentou expansão expressiva, 
saindo de 5,7 milhões e alcançando 
8,8 milhões de pessoas.

Em 2025, cerca de 25% dos 
idosos estavam inseridos no mer-
cado de trabalho, proporção supe-
rior à observada em 2016, quando 
o índice era de 22%. Trata-se da 
maior taxa de ocupação dessa fai-
xa etária registrada na última dé-
cada. Considerando a população 
brasileira como um todo, o cresci-

mento demográfico foi mais mo-
desto, de aproximadamente 5%, 
com a quantidade total de habi-
tantes passando de 203,2 milhões 
para 212,6 milhões. Já o número 
de pessoas ocupadas aumentou 
14,6% no período, atingindo qua-
se 103 milhões de trabalhadores 
ao final de 2025.

Transformações

Para a consultora de Recursos 
Humanos, Karine Soares, o aumen-
to da participação dos idosos no 
mercado de trabalho reflete trans-
formações econômicas e demográ-
ficas que vêm ocorrendo no Brasil. 
“Estamos diante de uma população 

que vive mais, possui melhores con-
dições de saúde e deseja perma-
necer ativa por mais tempo. Além 
disso, muitos idosos acumulam 
experiência profissional valiosa, o 
que pode representar uma vanta-
gem competitiva para empresas e 
instituições”.

Ela ressalta que a permanên-
cia dos idosos no mercado gera 
benefícios, como a ampliação da 
força de trabalho disponível, o 
aumento da circulação de renda 
e o aproveitamento de conheci-
mentos adquiridos ao longo de 
décadas de atuação profissional. 
“A experiência desses trabalha-
dores contribui para a formação 
de equipes mais diversas e para 
a transferência de conhecimento 
entre gerações”.

Além do financeiro

Do ponto de vista individual, a 
continuidade da atividade profissio-
nal também pode trazer impactos 
positivos. Além do complemento 
da renda, o trabalho favorece a so-
cialização, a manutenção da auto-
nomia e o sentimento de pertenci-
mento social.

O sociólogo André Nascimen-
to destaca que muitos idosos não 
permanecem no mercado apenas 
por necessidade financeira. “Existe 
uma parcela significativa que busca 
continuar trabalhando para manter 
uma rotina ativa, desenvolver rela-
ções sociais e sentir-se produtiva. 
O trabalho pode contribuir para a 
saúde mental”.

Informalidade

No entanto, os especialistas 
alertam que o crescimento da parti-
cipação dos idosos no mercado não 
deve ser analisado apenas sob uma 
perspectiva positiva.

O estudo da Nexus apontou 
que a informalidade faz parte da 
realidade de 53% dos trabalhado-
res com 60 anos ou mais, percen-
tual superior ao registrado em ou-
tros grupos da população. Entre os 
brasileiros, em geral, a taxa é de 
38%, enquanto entre os jovens de 
18 a 24 anos chega a 41%.

De acordo com Nascimento, 
muitos trabalhadores mais velhos 
enfrentam dificuldades para conse-
guir vagas formais e acabam recor-
rendo a atividades autônomas ou 
informais. “Quando a permanência 
no trabalho ocorre por falta de con-
dições financeiras para a aposenta-
doria ou quando acontece em ocu-
pações precárias, o fenômeno deixa 
de ser um sinal de envelhecimento 
ativo e passa a refletir vulnerabili-
dades econômicas”.

Para Karine, o desafio dos pró-
ximos anos será criar condições 
para que a participação dos ido-
sos no mercado de trabalho seja 
acompanhada de mais formali-
zação e inclusão. “O aumento da 
longevidade exige novas políticas 
públicas e estratégias empresa-
riais. O objetivo deve ser garantir 
oportunidades compatíveis com as 
capacidades e necessidades dessa 
população, sem abrir mão da pro-
teção trabalhista”.
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Presidente da Funcex fala da necessidade
de “nova dimensão econômica” para a CPLP

facebook.com/SucodeUvaAurora
vinicolaaurora.com.br/sucodeuva

O suco de uva integral Aurora é delicioso 
e saudável, porque é feito com muita uva. 
Não tem adição de água, açúcar ou corantes.  
E ele é produzido por mais de 1.100 famílias,  
que trabalham com todo o carinho e dedicação 
para que cada garrafa tenha sempre 
as melhores uvas e, claro, o melhor sabor 
para você e para a sua família.

“A Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa (CPLP) deve evo-
luir para um espaço cada vez mais 
orientado para a cooperação eco-
nômica, empresarial e científica, 
reforçando o seu papel no desen-
volvimento dos Estados-membros 
e na projecção internacional da 
língua portuguesa”. Esta é a posi-
ção defendida pelo presidente da 
Fundação de Comércio Exterior e 
Relações Internacionais (Funcex), 
Antonio Carlos da Silveira Pinhei-
ro, para quem a comunidade lusó-
fona reúne condições para assumir 
um papel estratégico num cenário 
global marcado pela reorganização 
dos mercados, pela inovação tecno-
lógica e pela crescente necessida-
de de integração entre economias 
complementares.

Segundo Antonio Carlos da 
Silveira Pinheiro, a CPLP possui um 
património diferenciador que vai 
muito além da partilha da língua 
portuguesa. Para este responsável, 
existe uma base histórica, cultural 
e institucional capaz de aproximar 
governos, empresas, universidades, 
centros de investigação e investido-
res, criando um ambiente favorável 
à internacionalização, à circulação 
do conhecimento e à geração de 
oportunidades de negócio entre os 
países lusófonos.

Esta visão ganha ainda mais 
relevância perante as recentes de-

clarações do ministro dos Negócios 
Estrangeiros de Cabo Verde, José 
Luís Livramento, que afirmou que 
a CPLP, apesar de alguns “altos 
e baixos”, cumpriu os objectivos 
para os quais foi criada, defenden-
do, no entanto, a necessidade de 
promover uma reflexão sobre o fu-
turo da organização. O governante 
cabo-verdiano apontou como prio-
ridades o reforço da mobilidade, a 
valorização da língua portuguesa, 
a cooperação técnica e a consoli-
dação da dimensão econômica da 
comunidade.

Na avaliação do presidente da 
Funcex, a CPLP precisa de deixar de 
ser vista apenas como um espaço 
de concertação política e cultural 
para se afirmar como uma verda-
deira “plataforma de desenvolvi-
mento econômico sustentável”. 
Antonio Carlos da Silveira Pinheiro 
tem defendido que a língua portu-
guesa representa um ativo estra-
tégico, “capaz de reduzir barreiras, 
facilitar processos de internaciona-
lização e criar condições para uma 
integração mais efetiva entre os 
mercados dos países-membros”. 
Neste contexto, salienta ainda que 
Portugal pode desempenhar um 
papel relevante como plataforma 
de investimento para empresas bra-
sileiras, não apenas para o mercado 
europeu, mas também para todo o 
espaço econômico da CPLP.

O presidente da Funcex con-
sidera igualmente que o reforço 
das relações empresariais deve ser 
acompanhado por uma maior ar-
ticulação entre os setores acadê-
mico, científico e tecnológico. Para 
a entidade, a construção de redes 
permanentes de cooperação per-
mitirá potencializar investimentos, 
estimular o comércio internacional 
e aumentar a competitividade das 
economias lusófonas.

A posição defendida por Cabo 
Verde reforça uma visão estratégi-
ca ao propor uma discussão sobre a 
“CPLP do futuro”, capaz de adaptar 
a organização aos desafios impos-
tos pela inteligência artificial, pela 
transformação digital e pela nova 
configuração das cadeias globais 
de valor. O país considera ainda 
que a sua localização geográfica 
pode servir como plataforma de li-
gação entre a CPLP e a Comunida-
de Econômica dos Estados da África 
Ocidental (CEDEAO), ampliando a 
influência da comunidade no con-
tinente africano.

Para Antonio Carlos da Silveira 
Pinheiro, “o futuro da CPLP depende-
rá da capacidade dos seus membros 
transformarem a proximidade lin-
guística e cultural em projetos con-
cretos de desenvolvimento econô-
mico e científico”. Na sua avaliação, 
“o reforço da cooperação empresa-
rial, a valorização do conhecimen-

to e a promoção de investimentos 
conjuntos representam caminhos 
fundamentais para consolidar uma 
comunidade mais integrada, com-
petitiva e preparada para os desa-
fios do século 21”. Antonio Carlos 
acredita também que “o Brasil pre-
cisa de fazer esse mesmo exercício”, 
reiterando que a nossa Fundação “é 
um organismo que procura o equilí-
brio institucional, mas sem descurar 
o progresso”.

Ao completar três décadas de 
existência, a CPLP enfrenta o desa-
fio de renovar a sua agenda estra-
tégica e responder às exigências de 
um mundo em constante transfor-
mação. Para o presidente da Fun-
cex, este processo deve passar pelo 
reforço das relações econômicas, 
pela criação de novas oportunida-
des para empresas e instituições e 
pela consolidação da comunidade 
lusófona como um espaço privile-
giado de cooperação internacional, 
capaz de unir quatro continentes 
através de uma língua comum e 
de interesses partilhados.

“A CPLP reúne todas as condi-
ções para transformar a sua afini-
dade histórica e cultural em um di-
ferencial competitivo, contribuindo 
para o desenvolvimento sustentável 
dos seus países e para uma inser-
ção mais qualificada no cenário in-
ternacional”.Antonio Carlos da Silveira Pinheiro
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Entre o apito e o sotaque: o que as críticas a
Wilton Pereira Sampaio revelam sobre nós

A participação do árbitro brasileiro Wilton Pereira Sampaio na 
abertura da Copa do Mundo foi histórica. Pela primeira vez, um ár-
bitro nascido no Brasil comandou o jogo inaugural do principal tor-
neio do futebol mundial, um reconhecimento que poucos profissio-
nais da arbitragem alcançam em toda a carreira.

Mas bastaram alguns segundos diante do microfone para que 
parte da discussão deixasse o futebol e migrasse para as redes so-
ciais. Após uma revisão do VAR, Wilton anunciou sua decisão em in-
glês, conforme exige o novo protocolo de comunicação da FIFA. Sua 
pronúncia e algumas construções linguísticas foram imediatamente 
transformadas em memes, comparações e piadas.

É legítimo observar que o inglês do árbitro não era perfeito. 
Afinal, ele não é professor de idiomas, tradutor ou diplomata. É 
um árbitro de futebol que, diante de um estádio lotado e de uma 
audiência global, precisou transmitir uma decisão técnica em uma 
língua que não é a sua. E conseguiu cumprir o principal objetivo da 
comunicação: fazer-se entender.

O episódio expôs um comportamento recorrente do brasileiro: 
a tendência de valorizar excessivamente o que vem de fora e ridi-
cularizar seus próprios representantes. O chamado “complexo de 
vira-lata”, conceito popularizado pelo escritor e jornalista Nelson 
Rodrigues, aparece justamente quando transformamos um feito 
relevante em motivo de constrangimento nacional.

Curiosamente, enquanto muitos brasileiros concentravam suas 
atenções no sotaque do árbitro, analistas internacionais e comen-
taristas estrangeiros destacavam sua condução da partida. Houve 
críticas a decisões específicas, especialmente às expulsões, mas tam-
bém elogios à personalidade e ao controle do jogo.

Isso não significa que Wilton esteja acima de críticas. A arbitra-
gem faz parte do espetáculo e deve ser debatida. O próprio árbitro 
já foi alvo de questionamentos em competições anteriores e conti-
nua dividindo opiniões entre torcedores e especialistas.

O problema surge quando o debate abandona a análise técni-
ca para se transformar em zombaria gratuita. Em vez de discutir a 
correção das decisões tomadas em campo, muitos preferiram julgar 
a fluência de alguém que teve a coragem de se comunicar publica-
mente diante de mais de um bilhão de espectadores potenciais.

A Copa do Mundo deveria servir para celebrar conquistas. E, 
independentemente das preferências clubísticas ou opiniões sobre 
sua arbitragem, a presença de Wilton Pereira Sampaio na abertu-
ra do torneio representa um reconhecimento internacional da arbi-
tragem brasileira. Talvez esteja na hora de substituirmos o deboche 
automático por uma análise mais equilibrada.

Em um país que frequentemente reclama da falta de reconheci-
mento internacional, talvez seja contraditório ridicularizar justamen-
te aqueles que conseguem alcançar esse espaço. Afinal, falar inglês 
com sotaque brasileiro não diminui a competência de ninguém. Pelo 
contrário: muitas vezes é apenas a prova de que alguém chegou lon-
ge sem precisar deixar de ser quem é.

Criticar quando necessário faz parte do esporte. Ridicularizar um 
profissional por falar uma segunda língua com sotaque é apenas 
mais uma demonstração de um complexo que o futebol brasileiro 
deveria ter superado há muito tempo.

Copa do Mundo segue como
fenômeno global de atenção

Em um cenário de aten-
ção fragmentada por 
plataformas digitais e 
algoritmos, a Copa do 
Mundo ainda resiste 

como um dos últimos grandes fe-
nômenos de comunicação de mas-
sa da contemporaneidade. A leitura 
é do especialista em comunicação 
estratégica Wagner Batizelli, para 
quem o torneio continua sendo ca-
paz de sincronizar bilhões de pesso-
as em torno de uma mesma narra-
tiva global, algo cada vez mais raro 
na economia da atenção.

Para o especialista, essa cen-
tralidade não é acidental. Ela nasce 
da própria arquitetura do evento e 
da forma como ele impõe urgência 
ao consumo. “A Copa opera na ló-
gica da escassez e da urgência. Em 
um mundo sob demanda, ela obri-
ga o público a assistir ao vivo para 
participar da conversa”, afirma. O 
ciclo de quatro anos, segundo ele, 
intensifica a expectativa coletiva 
e amplia o caráter excepcional da 
competição.

Além da temporalidade, Bati-
zelli destaca o poder narrativo do 
torneio. “A Copa é perfeitamente 
desenhada para o melodrama: há 

risco alto, prazo curto, heróis instan-
tâneos e vilões dramáticos. Isso co-
necta qualquer cultura”.

Mesmo quem não acompa-
nha o esporte acaba inserido na 
dinâmica do evento. Para Batizelli, 
isso ocorre porque a experiência foi 
expandida para além do campo. “A 
comunicação digital transformou a 
Copa em um reality show global in-
terativo. A bola virou pano de fundo 
para uma grande engrenagem de 
entretenimento”.

Segundo Batizelli, essa expan-
são se intensifica nas redes sociais, 
onde o consumo se tornou simulta-

neamente coletivo e participativo. 
“O jogo é só metade do espetáculo. 
A outra metade acontece nas redes, 
com memes, reações e comentários 
em tempo real. O público deixou de 
assistir e passou a produzir a pró-
pria versão da Copa”.

Nesse ambiente, a figura do 
torcedor também se transforma. 
A mediação tradicional dá lugar a 
uma experiência distribuída entre 
múltiplas telas e vozes. “O meme 
virou a tradução imediata do senti-
mento coletivo. Em segundos, uma 
jogada vira linguagem global”, afir-
ma o especialista, ao destacar o pa-

pel dos influenciadores na humani-
zação da cobertura.

O fenômeno, no entanto, exi-
ge equilíbrio. Batizelli destaca que 
a mesma força que constrói perten-
cimento pode alimentar antagonis-
mos. “O pertencimento é positivo 
quando celebra a diversidade. O 
problema surge quando o rival vira 
inimigo. O antagonismo precisa 
morrer no apito final”.

Ele avalia que a disputa por 
visibilidade durante o torneio tam-
bém revela seu peso econômico e 
simbólico. Marcas, governos e veí-
culos entram em uma corrida por 
relevância. “Ficar de fora da Copa 
é aceitar a invisibilidade por um 
mês. É uma disputa pela memória 
afetiva das pessoas”.

No centro dessa dinâmica, a 
Copa do Mundo segue demonstran-
do sua singularidade como plata-
forma global de atenção compar-
tilhada. Para Batizelli, seu maior 
valor está justamente na capaci-
dade de suspender a fragmentação 
contemporânea, ainda que tem-
porariamente, e recolocar milhões 
de pessoas diante de uma mesma 
história. “As pessoas não se enga-
jam com dados ou produtos. Elas se 
engajam com histórias humanas e 
com a sensação de fazer parte de 
algo maior”, finaliza.

Torneio atrai torcedores para a frente da TV
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Copa Truck: maior campeonato de
corridas de caminhão do planeta

A ATTO Sementes deu mais um passo 
em sua empreitada no automobilis-
mo e anunciou a Copa Truck, con-
siderado um dos maiores campeo-
natos de corridas de caminhão do 

planeta, como sua mais nova parceira.
Essa nova aliança marca uma virada estra-

tégica na trajetória da empresa no esporte a 
motor, agora em uma categoria com identida-
de ainda mais próxima do agronegócio, universo 
em que seus clientes, parceiros e revendedores 
estão todos os dias.

Como a primeira companhia do ramo de 
sementes a integrar o quadro de patrocinadores 
do campeonato, a ATTO ocupa um espaço histori-
camente dominado por empresas de transporte, 
combustíveis, lubrificantes, pneus e logística, se-
tores que também fazem parte da cadeia produ-
tiva do agro brasileiro.

Com mais de quatro décadas de história, a 
ATTO Sementes é uma das maiores e mais res-
peitadas empresas de sementes de soja do Bra-
sil, referência nacional também em milheto. Sua 
trajetória é pautada em pesquisa, diferenciais 
técnicos, desenvolvimento e entrega consisten-
te, os mesmos pilares que definem uma equipe 
de alta performance nas pistas.

A parceria com a Copa Truck Be8 BeVant é 
considerada uma plataforma de comunicação 
com produtores rurais, parceiros comerciais e 
revendedores que formam a base do agronegó-
cio brasileiro e que acompanham de perto cada 
etapa de uma das categorias mais emocionantes 
do automobilismo nacional.

“A Copa Truck representa uma evolução na-
tural para nós. Chegamos a uma categoria que 
tem o caminhão como símbolo, e o caminhão é 
parte da realidade do produtor rural, do nosso 

revendedor, do nosso parceiro comercial. Essa 
proximidade não precisa ser construída: ela já 
existe”, afirma Mariangela Albuquerque, direto-
ra de Marketing da ATTO Sementes.

“O caminhão não é uma metáfora para o 
agronegócio. É parte da operação. É ele que leva 
os insumos à fazenda, que escoa a produção no 
pós-colheita, que percorre as estradas do inte-
rior conectando o campo ao mercado. A Copa 
Truck conversa diretamente com esse universo, 
gerando um ambiente de associação imediato e 
concreto”, completa Mariangela.

Para Carlos Col, CEO da Copa Truck, a che-
gada da ATTO representa um marco para a cate-
goria. “Receber uma das maiores empresas do 
agro brasileiro, empresa referência em sementes 
de soja e milheto, como patrocinadora da Copa 
Truck é um reconhecimento do que essa categoria 
representa para o Brasil produtivo. Estamos mui-
to felizes e animados com a parceria”.

Na temporada 2026, o grid da Copa Truck 
conta com mais de 40 caminhões competindo 
em duas categorias: Pro e Elite, e, pela primeira 
vez na história do automobilismo brasileiro, to-
dos os veículos serão movidos exclusivamente a 
biocombustível 100% renovável Be8 BeVant®.
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